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Quando à hipo·crlsia
e à desverlliha
se [untam a incompetência
e a cumplicidade

Moatize, em Moçambique, será

para muiirOis portugueses apenas o

nome de uma mina onde há poucos
dia¡sl rnorreram . cerca de 150 minei­
ros e nove técnicos europeus, oito
des quæis portugueses.
'Para esses mui,tos portugueses que

apenas retiveram na memória o que
as agências da (des )informaç.ão' cá
do sítio quiseram pintar segundo as

cm(\¡¡ que na ocasião ithes parece­
ram'mai,s' prudentes e oportunas, tra­

ton-se de um mero acidente de ex­

plcsão nurna mina". ocorrência que
não encerra em si nada de novida­
de, rnenos ainda 00 facte- de oito

portuguese, Figurarem como vítimas,
sabida como é a presença de bas­
tantes técnicos nacionais 'em rerras

moçamb-canas, uniS que ficaram, ou­

tres que cá estavam no, desempre­
ga e tentà:ram a chan,ce de ganhar
um� ,coroas, OllJtros a.inda que para
lá foram por «salidari·edade· prol·e­
tárip·-jnternaciona,licllta».
Aparentemente, tambélI\, as' ho<s­

tes govemamentails ,teatralizaram uma

s'ol,iótude :hi'pócri,ta espal.hafatando
uma grande azá£arma no Is,entido ,de

OITO. AMBULÂNCIAS
ENTREGUES
PARA SERVICO NO. VERÃO.

-

>

,Pela dr. Rocha da' Silva,. director
do Serviç-o Nacional de Ambulân-'
CifllS, f.omm entregu�, 'no Pills'sado

. dia 30 de Jlul,ho, oi,tü ambulânoias
des<tinada.s à pf'estaçi1o de ass¡'s¡tên­
cia aoo aci·dentes" dunlln.te o's meses'

de Agosto e Setembm.
As ambull�cias r.eferida9· foram

es'calrud'ais para V. Rea,l de Sant,o An­
'tónio, Truvi'ra, Bombeiws Voluntá­
fÍ.09 de 'Faro,. Alrbu'feira, 'Mess·ines,
Hmspi,tru� de .p.ortimão e Lagos.

BANDA
ARTISTAS DE MINERVA.
A Banda Arti,stæs' de IMinerva, ta,

únic� barnda exi>s.(ente 'em Lüulé,
mæis vulgarmente conhecida por
«tMús,ica Nova»; 'tem andado numa

(cm;'¡irt.t/a 1M pág. 2)

.aver iguar umediatamente a ídentidade
dos portugueses «anoi'(QIS», c-oisa que,
pensaram, dever.ia cair bem no' gO'DO
do «hem pov-o» que desgovernam
minoritariamente, conhecida como é
esta psioologia nacional istæ de sen­

timente de solidariedade para com 'GIS

cornpatriotas, estejam eles' onde es­

tiverem, mais a mails" envolvidos nu­

ma siruação trágica como ·era 'o ca-

so.

Esqueceram-se as d ita's hostes go­
vernainentais,' ou omitiram-no del ibe­
radarnente, - -rececêos dars fúr.ias

australopitecas do ditador Machel -r-t

de especificar o que signif.cava a

palavra «mortos» do c-omunicado que
tão sol icitarnente emitiram.

É que, para tcdc;s os portugueses
para quem Moatize, mina de 'Mo-

(col�Ainlia ma pág. 7)

Falando com José Batista sobre

as Festas de Verão de Loulé
Com o fito de oongregarrnos rus

impressões roo's fj·dedignas:, por
quem, integrado næ comissão orga­
nizadoræ das Festas de Verão de Leu­

lé, se embrenhou na sua prepara­
ção, desde os seus primó�di'Üls até
à Isua ukimação, c-ontactámos' com

'c' conhecido ilustrador e decorador
josé Batista, residente e natural des­
ta vila.

Porque o seu depoimen to' se re­

veste de inegável .interecse no 'as·­

pecto em que revela pormenores' 'ori­

gina.s deveras apreciáveis, aqui o

consignamos nestas páginas reservan­

do-o expressarnente ao apreç-o e à
boa atenção dos nos's0s- est imades
I eitores.

Voz de Louiié __:- Pede-nes con­

fiar as suas impressões pessoas, so­

bre as Festas de Verão?

José Batista - Estas festas pe­
dem ser arÍaj,l's'ada¡� de vár.ios ângu­
los. Sobre aIS fina,l.idades per exem-

$en1ana de Folclore
Nacional

será inaugurada em Loulé
Lou·Lé, Gibeça de oOilcelho, dos

,maiores do Algarv,e, vila ond.e 'Os

empr,eerulimentOis' cul>tur,ai-s' 'e recrea·

tivos vã-o ganhand,o culminâncias,
foi, distin,guida peLa escolha de s,er

ela ü .cenári-o j,na,ugura,tivo da Sema­
na ,de Fül.clore Nacional.
Com efei,bo. é wm grato praz'er

que aqui damos à estillmpæ a notícia
de que a abevtma: da Semana de
Foklme Nacional deœrrerá aqui
neclital ca�tiça vila, muito pr,ava'Vel­
mente como galal'dãJo. e honra pelüs
'sews envidadas préshmos, :5lobejamen­
te revelados, entre -outros, o de 'fo­
mentar e de que modro, oD turi,smo
da f'egii1o.
A Semana de Follcl'ore terá ,início

J1>O próximo dia 3 de Setembro em

Loulé, no Lillrga d() Monumentü,
que ,será condignamente engatanado
pam e, c:Jf'ei,to.

.

Nes's'a primeira exibição tomarãü

par·te o ,grupo wral de Torres Ve­

dras, váriüs' ranGhOis foldÓ ri,co¡¡ e o

no�sü rancho in:fanti!.
Na di'a 10, ainda em Loulé, 'o

QUA TitO ESTRADA-S
sinónilllD de engarralallll.tDs

Sãü bem notóri-os. os engarrafa­
mentos que s.e dão ne�ta época do
ano Uill& Qualtm Hs,tmdas, crU2amen­

,to' dai 'estrada Loulé-Quarteira sobre
a auto-estrada que liga ru Faro.

CDmoO é &illbido e- incremen'tO' do

trM,ego nes,te períüdo do Verão atin­

ge notávei,s índices.
Awntece entr-etanto que benefi­

·ciarudJo al referida via principal de

prioridœde de pasrsægem, poucas dei­
xas c·oncede a' 'peDpendiicular Loulé-,
-Qua,r'teim, D que provoca monu­

meotai.s e ,pertunbadür�s, congestio-

nament·os, mais' fr.equentes {Io que o,

razoável e o wmpr·eensível, em es­

pecial quando na ausência de sina­
leiros.

A:s�,im, atendendo às 'horJlÆ! de
maior Ifr'equênóæ !leri·ru conveniente
.os Slervjç-os quas'e permanentes dos
pr;estnmoslOs >si>[]ale�r.os, que na ter­

Ita minorariam, sensivelmente a fal,ta
de uma oObra de amte (seria esta a

s'Oluçi1o mæil'l ef.iuz) 'e a avultada
concorrência de viatmas nas' ci,tadas
f.Odovia�.
Quen- 'Providencia?

especticul,o contará com a pres·ença
de qua;ro, 'ranchos regi,onai,s da con­

tinerute e Aç-ores.
No dia: Il, .o encerramento decor­

rerá em Vi Iamcmfa, no recinto da
Mar ina, () qual i,ne!uirá ru :1ctuação
de ranchos! ¡folclóricos repres>entativos
de todOis 'OiSl dis>(r·¡,tos' incluindo, os

de Açoæ� e Ma'¿ei'{a.

'Plo:•. era desejo da Câmara uti I izar
a época de verão e trazer da costa

para o interior uma massa grande
de ¡f'o'Œ:5'tei,ros. Isso f.oi plenamen­
te conseguido dada a avultada
afluência verrficada.

Como ,s,e sabe Loulé é bastante
conhecido ætravés do Carnaval, mas

esteve em vista criar mais um polo
de atracção. Por ser o primeiro ano

estas festas oonstituiram uma expe­
r iênciæ em muitos aspectos, taneo no

seu lænçamento como na: floração,
decoração, electcificação des carros,
etc.

V. L. - Sobre a programação,
que se lhe oferece dizer?

J. B. - Dando uma olhada ao

programa constatamos que havia
'três fulcros de atracções neste fes­
tival. O primeiro que era a exibição
ele váriolsl ranchos folclóricos, todos
eles cla zona da Algarve e também
a estreia do nosso próprio rancho
folclónco. É Facto sabido qu,!; mes­

mo os næturacs de 'cá dã-o muito
apreço às manifestações Folclóricas,
isto não falando nas outras pessoas

.

que vêm de 'f-ora de 'ou'troS' países'
(CiOi12'tilfNM ¡nia pág. 6)

AOS 1I0SS'S ASSINANTES
NO ESTRANGEIRO·

Considerændo os elevadíssimos en­

cargos que 'es'tœmos 'suport,3Jnc1o Cüm

o pagamento de taxas' aos C.T.T.

pam fa:cermos 'expedir «A Voz de
Loul,é» parra o es,tmngeir·o, mui,to

agradecemós a()� nossos ded·i,cadO;S
as:sinantes 'aí residientesl o es,pecia'l
favor .de nã'dr demoral'em com a re­

mes'sa da impor,tânci,¡¡ corresponden­
te ao custo da

_ a'slsi.natura, pois !Só
a:ss'¡'m pOldemos continuar mantendo
o nosSlo firme pmpósi'¡ü de sermos

o d� de hgaçãJo entæ Loulé e aque­
les que, pm força das circuns,tâncias,
algum ,di,a ,deixaram o 'tor'rão natal
em procura de melhor'es di,as·.

Este noS,SiC! apelo é especia,lmente
di.rigido ale" que 's'e encontram em

atras:o, faato que ,nos causa ,imensas
difiwldades.

Sugerimo's por iSlsa que esc'Devam

aOIS seus' familiares, que; procedam
ao pa'gamento das a,slSÍna-turas na no\S-

Retrospecti". a/usi"a
às Festas de Velão
de Loulé
As Fes,tas de Verão cie Loulé, fi­

caram pa:ra trás no tempo ,trœnSWf­

rido, a�sinaladas nœcll já viradas fo­
lhas do cal'eudári-o, e nã·Ü' são m¡ús

agora do que remini,scências e ·re­

cordações naturalmente :viva", e ri­
dentes qu,e po'voam a memória de

quem teve a dita de ars contemplar
e UlSu.f.ruir do seu es.fusiante >sortilé­

gio decalcado (muiue- atilada e ha­

bi'lmente) no imemorial e sadio tra­

dicional,i�m:> popullar algalrvio.
Embo'ra oom efeito, .ne, roll dos

eventos culminados, dos que esma,]­
tam e enal tecem >O historial desta vo­

luntarÍ'osa viJa, a s'uæ narração e o

S'EU -signi'f imdo 'per'tencenl por in­
teir-o à crónica que a reterá, cri'sta­

lizada, >sob a credencirul, da .;ndelé­
vel ..

P.ara já e comD in tróito ,se deve­
l'á rf¡,j.sm, que as F,es'tars de' Verãü,
pda primeira vez ·realizadas nes'ta

vetust3J vil'a, pretendem .segui,r aS! pi­
sadæs' de outfa� inic·iativatS, já enrai­
zadasl d'e longar data, coma s'eja a

«Batalha druSi .F1]-ores), no Carnaval,
onde ill prur da alegria rfolga'lã e bur­
lesca 6e mi'£Íurrun a graça e 'O pri-

�,��
mor das Ca!rro& alegóriœs,: :.C\'ilexce-
di:velmente adamados.

Mas Ise esta tem po,r lema a' ala­
cridade de uma legenda de fundas
o,rigens que tão bem, se casa: com ,o

fei,ti'O exparusivü ,e por vezes hi,str;ó­
nico do nos"l.o povo, as, ,Festals ele
Verão, com fundamento() nas suas

·curiosas mruni'fes>tações ar.tesanai'� e

fold6ri·cas prc'pug¡nam campl,etar o

carrta'z algarvio de rutracções, c-entra­
do no fascínio das praiars onde�tu-

(Co>nit�li.ua nia pág. 2)

sa redacção .ou nos, envi'em cheques.
correspondentes ruOs 'VIalo-r,es em dé­

, bi,to.
Pa11a fæcjjj.taJf ,o cumprimentCi des­

(COrftAi1nua Ilia pág. 7)

RESULTADOS
FINANCEIRo.S

DAS FESTAS DE VERÃO.
Relati,vamente à venda de rbühetes·

pa roa! i,ugres,s'o no fecin,ta, dars .Festa'S·
de Verão de Loulé, 'foram estimado's
os 'seguin (.es vall:ores':

Nru 'primei,r'a; .noite 175 contos; na

slegunda 200. cantos; e na tercei·f.a' 80

can>tos, 'o qu:e perfaz um montœnte
de 455 can\tOls.

É claw, temos de nos i,nterwgær:
- que recei,ta '&e obteria se ars 'iniÚ­
menus (c.bor,l'a!�» tiveslS'em ido MI' bi­
lheteims?

Segundo nolS revelou uma .font,e

inSUJspei ta, a,lguJ1Js dos, ;p.orteiFo's
',taJmbém «('colaboraram,», co,m uma

",cúmplice amigável ·panmdinha nas

cos,tas, flanquea:ndo ,� entrada's'!

«Diário de Lisboa»
ataca
«A Voz de Loulé»
o «Diário de Li.sboaJ», que, no,

tempc's de Joaquim Man>so, foi um

dos mais conceitualdo�, órgi1cls da ·im­

prensai e que ho>j-e é mais conheci­
do pel·o «¡Pravda: de", Li,sboa», �

(comNwua 1'l¥t ¡pág. 7)

Subsídio avultado para repara�ão
de habita�ões degradadas

Pelo Fundo de Fomento de Habitação foi atribuído

um importante subsídio de 60 mil contos para reparação
de habitações degradadas no Algarve.
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RETROSPECTIVA :ALUSIVA
ÀS FESTAS DE VERÃO DE LOULÉ

(COd�t¡'¡z.¡taçf¡o .Ja pág. 1)

ristas de todas as procedências go­
zam revigorantes férias.
Foi assim, como achega e corno

adicional de circunstância ao contex­
to sazonal allgarvi-o que as Festas de
Verão, se inseriram filiadas que f.o­
ram a uma estratégia norteada pwra
a deslocação turfstica da orla maríti­
ma para o interior.

Face às decorrências constatadas
pode-se afirmar que os factos cor­

roboraræm '0 acerto desta óptica e

que ¡¡¡SI !l!pos,taisl feitas sobre a capa­
cida-de orgaœieadora louletæna foram
abundantemente compensadoras e po,r
isso incentivadoras.
Assim se coojugarærn, aforæ algu­

mas diminutas falhas se 'pode dizer

pouco notórias, as' finahidades ·e os

atributos inspirados essencialmente
na gama de manufactures Iocais, das
mais d'ivers'i:fimda¡s' do Algalrve, ·e

na;,s· danças de cunho regi-ona;,1 que
não can6'am angariar Ges'cente nora,
fi.edade,

Para: que -á,s FestalS' de Verão se

r·evesti,s'sem de maior luzimento' não
s·e poupou a Comi,ssão Organiza:dc'ra
a;, ·emoldurar .0 ,cenáriü consütuído
pela Avenida José da;, Ge'Sita Mealha
com ·æ ümamentação ma'is ad,equada.
Ao ,l'ongo destar artéria foram nã'o

só montados ,standes, hamacas, e {a­

b¡'ado'�, como tæmbém, postes· devi­
damen,te enga,l,ânadCls, ¡'¡'umina-çãü e

dementas decorativ-cs de 'vi,stosa lÍr­

didura.

.Forçosamente temos· de r·ealçar aS

entrada;,s que ",erviram de capas iJus­
trativa;,s, :io. enorme recinto. Na ,entra­

cla, ,junto aJO Largo Gage: .coutinho
a sua conœpçáo· bJls'eou-'s'e n08 tra.

çüS estihzœdos da ær'qu¡'tectura mou­

r.i:sca ( col unll!tas � 5'us'ten tar ærco>

moi'riscCis e cúpula:s Iponteagll'das' ·en­

cimada,� pdQ< ,qua;,rto-cres-cente); e no

lado d:l! Aveni·da,
)

corifi.naJnte à Cam­

pina., um Vll!S'to e suges,tivo painel,
tendo por temática evocad-om '0 r,a·

mo f!.oúdo, daJs' amendoeiræs, fi, cha'­
miné ,típic:l! da região e a "'erraJn'a

.

montad:l! 110 seu gerimo Tudo de
grande poder imaginétiw e de pro­
porções a'vanta;,ja:da's, :só 'que não con­

cordamÜ's ccm 'a -ordem s·eguida n.a

sua impla;,ntação,
Quanto a;,Ü' mai6, a fei.ra·amootra

de ar,tesanaJto funci·onou em pleno
atraind.o a GaJda urn dO's standes com­

pa;,cta-s a:glümeraçõ-es d·e vj'sitantes

que tiveram üca;si-ão de pres·enciar
ao vi,vo, aJS diversaJs manUifactura,s de

a;,rtigos- de ül'wria, cchre, 'palma, es­

par, to, etc.

Nesta fei.fS!· amos·tra ocuparam
também lugar os 's'tandes .represen­
,tahV{�� da:s aguardeDites, doçaria·s ·e

empreitas,. nã'Ü' fal,tand!:. o stande
afecto a;,o tur ¡'smo.

Na tablado, exc1UI�:lVamente prepa­
mdo para ü ·efei·to, e5treou-,se ausp¡·
ciolsamente O' Grulpo ,fülc1órico In­
fanül de Loulé, e actliaram de for­
ma a merecerem msgadas ova-ções
os mnchos Ba'rlavento do Hotel
Meia-'Pmia, dos- Pescadares de Ca·
banaIS de Ta:vi,ra, de Alte, de Fa­
ro 'e de Monca'rapacho.
A acompanhær o deslumbrante des.

file de duas dezenas de carros Ho­
nidos e i,lminados, exibiram-se com

grande alarde ,e animação a fanfar­
ra dos Bombeiros Vol untári-os de
Lagos, a Banda Eilærmónica Artis­
tais de Minerva, que caprichou e

brindou a assistência com a execu­

ção de marcha, e músrra populares.
Actuou ainda brilhantemente o

Quinteto Castiço Algarvio.
Para completar o número de atrae­

ções não fa! taram é cima ais bar­
racas de comes e bebes, que atraí­
mm imensa clieatela, e ainda urna

pista de ba-le extraordinariamente
concorrida, na qual Os: 'pa'res mata­

ram saudades das danças «fora de
moda».

As Festas de Verão de Loulé,' ar­
rolado que foi o seu perfil, acaba­
mm '¡x'r amealhar a esperada afluên­
cia de visrtantes que de diverse pon­
too do Algærve e da pais al,i conver­

gi-ram.
Apesar dasl dimensõe,� do recinto,

que ,�e pode diz,er abarcou a m'<l.im
pa;,rte da, principal ar:téria de Lc'ulé,
füi bem v,is'ível a: maGi'ça presença
de circUJnstantt1s que, contagiad-Oisl pe­
l,cl ambientle dever;as .impres,sionante,
realçad:o pellos altif¡¡¡lante� ·e wnjun·
·tüs, deram faJrga,s à Isua alegria, en­

tusiasmo e comunicalbiiidade, cence­

dendo a este ffiaJrcante acontecimen­
to a merecida consa:gração e plienp
êxito de que aliás ,s'e .fez jUls,tifimdo
credo,r.
Loulé es'tá d e >paJrabéns e pod·e

fe1iáta;,r-,se.

J. C. Viegas

ST." C,ATAH!INA
orOs QUAHTOS

LOULÉ

t
AGRAOECIMENTO
MARIA ,DAS DORES

CAVACO

Slua f,amí,l:;a, dle,s'e1,anldo ev:'­
t,a.r qUlallquelr �allita ,inivo'luntá­
.roia, po'r des'CIolnhed,mento: de
mOlradars ,el lill!elglibiH dia,de die
arsslin arturas die tardias aIS pes­
so,as que', die· quallquelr to'r­

ma, com!ptalr1ljilihal�am, dia: s·ua

¿Ioir, vêm 1'O>fnlair piÚbHicQl o

St8U malils. proifun do reconhe­
c:im)ento 'a quantos s'e i:n,t.e-­
res's'airalm pello elst,adio de saú­
dé dia s'aucllo:s.a e'xt;ntta, du­
rante a do'enç'a que a Vi::t.lrriOLI
e brein as,s';m a todos aque­
I'e!s que al a.compa:n haram à
SW) úlrt¡jmlai morada.

Torne mais acolhedor o seu lar
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
,

as mobílias que mai,s goste ou os móveis a:vulso
que mais se' harmoni,zem ao ambiente da sua casa.

*
ESTOFeS - COLCHOARIAPara DECORAÇÕES

VISITE A

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTóNl>O SIMÃO VIEGAS, LOA.

Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L É

CAR,APETO & TAVARES, LDAB
SIECRETA-R,IA NOTAR!Al

DE LOULÉ

2.° CARTÕIRIO

NioItário,: ücenoi:ada, Ma:ri!él
OdíHla S,imão CaJVaco
e Duarte, Chagas

OB>rt¡i�i'¿'o, plalna' éæe,j'tos d!e
pub!:iicação, O: sequónte: ,

Que por eiSlCIr,iltur.a die' 1 3
do mês �;Indb, I'ai\flrada. de' fl's.
35 a 36, v.o do lti,vro n." 8-
-49, die. notas: para escntu­
ms d'v'8lrsas, deste Certór'o,
o SÓG:o' dia soc'edade «Cera­

peto & Tevares, l.da.», corn

sede na RUlar Antónl;o Ascen­

SãIO', n.O 6, 1.°, c:le'sta, vill,a,
Malnuell, José dia: S,iII:va Perei­
ra, dlivliid:iu ,a sua q:u.o,tia do
vallm nomin:all· die 100 000$00,
em dualS 'n'J"Iáls, no vabr no­

m'lhlal de' 50 000$00, oada
umai, qUIS' cedeu, ,�e,stPe'Cti'va­
mente, aO's oonsóoi,Ü's M,ari:a
Eurid'ce Rocha Carapeta
P<8lrel',ra: TalVa!1eiS e' João, Pe­
dro. iPel!1elka TaMane's;

Pella meslma esonirtUir'a, �o­

�an;l urnlílfiilcadals ais quotas
do's, c:e's'sli:on-árilors., ,aiS qUiS' já
pos.suram .com 81S' om adqUli­
r:d!als, fj'cando oaola. Uim dle­
I,e,s a possuir um,a quota no

vallar nom:inall, respelc1ilva-
melnte, de 200 000$00 e

150000$00;
Que por eSlCriltlu'ra de 1 2

do m:ê,s oo:rmlnte, lawada de
fis. 95 a 97, dio N'Viro n.O A-

49, die notas para 8>Soritufats
dliVlelrsas, de'ste, me,smo, Car­
t6rtio, pe,los ,acwalis e tmiicos
sóoios da allutdi'dla. slo'C!i,edi31¿Is<,
Adir'ano. ·dlo's 8arntO's Ca>r8p:e-'
to., ei 'D'S já mel�o'tO!Il:?dols Ma­
ria Euridii'e.e' Rücha Ca,r,apeto
Ple/relura �81Var�e:s e, João Pe­
dro P'ell'eliil'a Tavares, fOlii ati -

terado p,g,roilalllmen'Íle, o pact'Ü
sod'8i1' dia: dita sooietdade, pas­
s.a.ndio os alr1Jigo,s 4.°, 5.°, 7.°
e 8.° e § 3.° do 6.° 'a te,r a

s'e,glulinte, redacção:
4.° - O e.ap:t,all s'Üo'al é

die 400 000$00 imte.glralmen­
te rela,!::'z.a:dio e'm din h'8l',ro' e

oiutros varlore:s oornS1::arnte's

da resoeotive escnta, ,e: cor­

responde à soma, dias quotas
dos sócios: urne de 50 000$,
'pertencente aIO sócio Adria­
no- dias Sentes Caraoeto,
uma die, 200 000$00 perten­
cente à sócia- Malf1i!8' Euridice
Rocha Carapeto Pe'J'Ie'ra' Ta­
valnels e outra diei 150 000$00
pertencente aó sócio João
Pedro PS'r6",rar Tavares,
5.°· - O sóc'o que pm-

'tender ceder O> tota.l ou par­
te: -dIa, sua qUiôta, fioa obri-"
uado 81 dar conhecérnento do
facto à soderdadel 'por certa

regl¡:sotatdla, corn 8>\I':ISO de m­

cepção. olbrri'g·ando-sle a: so­

a:ledade, no, prazo del t,riinta
I d'as, a contar dia recepçào
dia certa a diedar81�, pair es­
crito, se pretende OIUI não, alC!­

qUt:,n',r ,a quo'ta ou palft'e, dia
qUiOil.'al a cedelr, e, em, e.a!so

al�;,r:mall.'i:V'o, o oe:dente de.ve,rá
re:oetbeir da sodedade' o' v 8:­

,I'Or n oiminall da mes,ma, :acres­
oiido dia plarte oo,rJ'eisipOIn dle,rÚe
nOIS f.undos ,die 'rS<5'elrva e

parte protpo,ro'o:nral dios luorols
do ·exelroíoio, oa'l,cul'aldíos com

baSIS< nrOIS vialo,re's dio último
ballarnço ·apulr,ado.

§ 1.° - No oals'o dia� só­
dedade não pre:tende:r aloiqu:­
I'i'r a 'quo1Ja do sócb oedente,
pode,rá 'este vendê-II'a: a estira­

·nhos 'OIU ·a,o's l�est:an1Je!s só-

Moradia Térrea
Disfruta:ndo, de 'surpreendente

panorânlica '8obæ a;,s zonas de
Albufeira (Areias de S. João,
Monte Charro, Balaia, Olhos
d'Água. etc.) e Quarteira-Al­
inancil (Vilamoura, Val'e de Lo·
bOIs, etc.), com l-ogradoi-ro de
1 600 m2., 8 compartimentos e

vária", dependências agrícolaos,
com luz eléctrica e água d'e cis­
terna, vende-se, na região da
Patã de Cima, freguesia de Al­
bufeira, em 'separado· ou conjun.­
tamenre wm propriedade com.
área de 2,5 h., povoada com di­
ferentes fnrteiras, vinha, amen·

d,'eims, a:lfwrroheiJras, figueiras e

lainda pequena área de bosqL\'e.
Informa n.O 32 des,te Jornal.
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BANDA ARTIST1\.S'DE MINERVA
(Gon,tinuaçã'Ü> da >pág. 1)

. radii viV'aJ nes{es 'temp06 de gloriüsa
es,tiwgem ,tão ,incitwntes a exteriori­

zações e ru festividwdes.

CASAMENTO
Coni,erCi!:alnte" de 45 anos

d:e i:dlade', d:i"lOirdiardh, dlels,e:ja
tro'C!ar CtOIr:r.e,stpondlê:noi'a com

rap8'�i'g'a OIU senhora até 45
anos oPa, i dade', para: filns me­

trim¡Qinl:,a,is,.
Esore.v:e'r p' a, 'r a

! náoio Oachopo -

António
TAVIHA.

VENDE-SE
Táxi

M'eirce'des 190, em bom
estado, oom dlim;1:o à praça
de Loulé. Gonrta'cta.r tell elf.
62434 - LOU!LÉ.
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As,sim demes ·wnta que no PalS­
sœdo ,dial 12 �e des'l·ocou ao Alentejo,
111wis 'pmpri:amente w SaJnta Clara a

Nova,
.

aJ animwr e a aibrilhantær com

CIS seus vibmntes! æwrdes os festej:c.s
da pwdrüeim da ,terra.
No di·a seguinte, æ 13, esteve em

Münte Negro, des,ta: feita pa'ral 's'u­

blin:har . -o acto inauguml da feim e

desfila'r vihmntemente pelas. 6uas

rUilS.

A 14, domingo, nc,va sa,ída re·

pæDtida en,tre Ponta;,i e S. Lourenço
de AlmaJMil, onde '�e inw!'por·ou na:

procis<1ão.
-

Por úHimo devemos' acentua'r a

6UQ cGilahoræçãü 5'empr.e car¡;tiça naS

trê'sl noites daIS' Festll!S de Verão de

Loulé, tendo wn's'tituído, um dos fui·
.

cros de OJtr:acções.
Pa:raJ a'lém do rdance agam es..

boçado, supomos que os atributos,
desta genuinru Banda de Lüulé, po­
deriam ter sido melbor 'wpHl'veita­
dotS,.

Lem'bramotS' que ta:mbém a músi­
ca, e a mú�icaJ alga;,f\Via é :bem de
cunho popl1llaJr, deveria reves,tj.r-se do

wproveitaJmento mai.s cons·entâneo'
com a¡� tS:UIa"l tradições, culturais, de
mdlde

.
a con'tenta;,f audi tóúo� de

ma;,nife5'to gosto mUls'i,cal.
!Pa:rw es,trus' 60ber'aJna:.9 oca's:iões, a

ha;,ndw de músiŒ é t<l!ffibém um va­

lor a "on6idera:r, merecedora do 'me·

lhor æa:ke, tal como ü mtesaJnato e

a's dmçacs £o1c1óricalS,

aios, em con]unto ou sepe­
rada.

§ 2.° - Os sócios, primei­
ro em conjunto" depois ca­

da um deles, gozam do di'­
reito die preferênca na C8'S­

são de' quarta' de queíq ue r
sócio, dlaverndo val preferên-

, c'a ser-thes oferecida arravés
de certa ,r-891'lstalda, à

.

quail
deverá ser diada resposta no

prazo die qui!nze diilas, a con­

tar dia deta da sue recep­
-çâœ

6.° - § 3.° - Se a socie­
dade' dlellii'b:el�ar a amortização
da quota: por fa,l,edimento' db
sócio Adiri!arno dos SalMOS
Cerapeto. dieve esta arnorti­
zação faeer-se nos precises
termos dos parág'rBlfos 1.° e

'2.0 '>d'elsite: ,arl'i:g.o, a SIUIa, vlilÚva,
f oalrá com d1',relito' a uma. pen-
sã:o> vúta¡i'íoi'a, die' 2 000$00
menls'8iis, oihriig:alção a que' a

soo:ieda,de nãiO' podelrá eXlim:ilr­
-se' enq uarnto t::ve,r p'8'rsorm­
l¡i>dalGle' j,Uirítdljic.a.

7.° - A ge'J'ênc:ila dia S'Ü­

c:iedade" diispenlsiada de' 08'U­

ÇãlO, 's,e.rá eX'8Iro'idta po'r to·­
dOIS os: s:óoilQls, que, dels!de
já sãO' 'r1omlelaldlols gelrenite's,
tOirn8indo-se neoe's,sé rila' 'a: as­

sli,naltLItra de dloti!s da,les P;81Ta
obriigl8lr v8ll:idarmente a sod!e­
dade.; - o's alcto,s diei meifO

8'xpedileln1J6! s,erão a:slSl:nado,s
po!r um só 9'e:�elnte.

§ únliloo - Os podelr,e,s de
gelrêrn.dla podelrão no todD OU

em palrtle: s,e,rem 'ex erc:' daiS
at,ralvés diS' mandato de,V'¡dia -

mente ,1,elg'aIN'z·ado, paslsado ar

fav:or do SÓo'OI ou e,st,r,anho,
ohrl¡ig:a¡nrc:h-'s'e: ar sodledatdfe'c aQ
palg,ameln:to: dios ve,nómerntos
oonV'e,nlO'onardiols, com o man­

daltário:.
8.° - As contas de'v'8'rão

seir ernoe'rradas arnuia:lmente
ern 31 de Dezembro elos ba­

laln'ço's aprov:adlos nos no­

venta dii;als s:elguintels.
Üs l'ucmlS líquidos atpu­

r,àdos, depois dia dedu­
ção. das p'e:rc�erntagelns I'e-

. g:aiis e aonvlelnqiolnai's,
t:rn adas à formação
,respe'cti",ais rese:rv aiS, s'e:rã'O
d:vl;didos 'e,nvre: os sód'os n,a

proporção dio va:(io¡r nom i wi'l
dias suas quotas, sl8;ivoe u ó!l­

qUieT dlel!I:lbeiralçã,O' em contrá­
'r:'O, s.endo aiS pelrdas. ilgua ¡­
mentle repa1rtli'dalsl ole: lilg u a,1
,moldio.

Está oOinrfO'!1me.
S:elo�etalria NOlta!n: ali de Lou-

1é' 19 de JUlI,ho de' 1977.

O 2.° A.judante,
Fernanda Fontes Santana

Trespassa-se
Loja de móveis em Quar­

teira, por detrás do Café Fla­
mingo, Rua 2 à Av. Infante
de Sagres (Junto à Praia) Lo­
te 1, Loja B.

VENDE-SE
Prédio ¿te rés-do'-chã,o, 1.°

e 2.° andar, com chave na

mão, e' uma lo�a na Rua 5
de Outubro, para quallqu'er
ramo de n'egóoio.
Nesta redacção se' info'r-

m'a,·
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OS «PORQUÊS» DUMA ATITUDE
PASSADOS EM REVISTA POR FERNANDO, B:ARUACllÃ

� Sebsdores de oertas omissões
dadas no sector do artesanato. du­
rante a vjgência da rt:ei'ra-amostra,
procurámos o sir. Fernando, Barra­

oha, comoonenre da comissão or­

ga,nizadora, a fim de nos dar a co­

nhecer a sua oplnrão pessoal s·o­

bre o caso.

A,qui re·gisitamos pois, as! decla­
rações de sua autoría, fazendo-o
naturalmente com a ¡mpa,rc:iaINda­
de pecul,iar dum o�gão de ¡!nifor­
mação que por dever deontolló:gi'co
e Ide o�íoio, aus'culta todas as ver­

sões desde que devidamente cre­

denciadas,
Eis" 01 que o sr. Barraoha nos'

conf�ou, depois de Jnquirido sobre
o assurrto;
- Conforme ·e�pll,iquei na en­

trevista corn a Emissora Nacional,
o artesanato puro' do Concelho de
Loulé iria ser representado na fei­
ra-arnostra. como testemonho dos
predicados desta terra,

.

Aconteceu que '!houve uma fal­
tazln'ha nO' sábado dia 13. Faltou
o homem 'que ia ,fahri'car os ,0esto'S

de ca,na e, a,l:ém diss.o' veri,jii-cou-se
depoi·s uma outra M'lha. -Esta res­

peitante à aipariçã.o, de ¡peças-má­
quj,na numa ba�raca deSJl¡inada a

artesanato de ,cobre' ,Io'ca"'-
IPo'rtanto, ·nalda de a.r�e·sanatol.

Além do mais nã·o· .folram ,fabrica­
das no· COlncelha de Lo'ullé.

P,o,r es:sa. :razão frui, abrIgado a

abandonar a 'feira. e' '8. de,ixar de
pertence'r à comj:ssã:o, pair não
doncolrdar 'c·om O' que se passou.

Ora' telndo eu, como .já ¡frise'i,
sido enttlevl¡'sltado pe'la oEmissora
Naoional· ande :garanti ,que a, ·feiilra.-.
-artesanato' em toul'é era consti­
tuÍ/dia por 'a'lti'gos do mais puro
artesalnarto do· ,A11!g.a..we, sendo· ·até
di,fÍoi,I' de se' o,rganiza-r outra· do
género tão pe.rfeita, 'v'e,ri.f.i-quei, pos­
teri,ormente, que th.a'Jiam ,co'ncedi­
dOl aUlto'rizaçã,Q à ·e�po's,i·çã·o' de ta­

ças que' ,nada tinham a ve,r com

o artesalnato ,I'olcal nem Jpor seme­

lhança. D'eela'ro" entretanto" que
es,te princíp·io' do a-nteganato genuí­
IllO'; camo artesã.o, te'nho ",indo
sempre,ao de,fend'er Ihá muito·s anos.

¡Q�a, como, .respoinsáve:1, protes­
tei sobre este fa01o', mas aœ à
uma hora da madru:gada nada flO·i
res,ol,vlido s·obre este as'suntol.

Artendelnido .álo .comlp·romiss·o, a·s­

sumido·, nã,o podia condescender
com tal proceld'ime,ntOi. of como

nã,o, podia arpo'iar iss·o, ,e uma vez

que o foi .c,O'ns,eln!1iido' pe'la Câma-

I

ra a quern eu considero responsá­
vel por aquilo que se passou, eu

fui obrIgado a entregar, al rninhe
plasta de membro da comissão.
não aceitando a voltar lá mais,

'Mas, mais vergonhoso foi
J que,

no dia segluinte foi colocado no

mesmo local onde eu já tinha ex­

posto 0' mæls puro' ertesenato em

cobre, do, pouco que há do país,
em sua substltuiçâo. peças que
não deviam ter alpareoidQ Œ ,fei.ra
de erresaneto. nem tãe-oouco se

deveriam ter mostrado. E I-á ,rorani
preoarædas duas barracas com co­

bres que nada tiniham que. ver com
erteseneto,

Ora isso foi chocante para mim,
corno também urna falta de com­

sideraçâo pelo POIV'O visitante.
Dev.ido a essas razões pelas

qualis eu fui obri'g:ado' a desistir da
feira-amostra, orirg'i'na·ram-se por­
ventura ma,li-entendiidos. M u i t a

gente ma tem pergun,t<ldol ¡P:O!r que
raeâo isso aconteceu, Ora isso só
a Câmara, listo' é o sr. pre,slident,e,
° po'de ·explii,caor, viisto que lhe fo­
,�am expostos na devida ahura to­
dos O'S esclarec:im'enltQIs. iN.ã'o os

quis :IIEwar em ,oonsideração.. Não
quis v,elr ,que nã·o podia s,er aSls'¡m,
nã,o p:r.etende·u me.Ji,nd.rar fll:l'ss·e lá
quem fo,sse. POlis: arf,ilMal foi melHn­
dra.r a 'comissão.
Também ¡p'o'sso' adiantar qUle.não

me ,Iembno de uma el1tid�de' ofi­
ciaI dar tão pOluca cOI!aboração
como' a Câma,�a de·u.

Qualnido', nós trabalhámos, há
muitos ano's com o HO'spi,tal, tudo

Escola Hoteleira
do Algarve

Comuni<:a-�e que, contra·riamente
a'o que hav,ila ,sido anunciado, moti·
vado por ordeoo �uperiores, não ha·
verá" na EscoJa de Hotelar.ia ,e Tu·
rismo do Algarve, Clll's:os de Forma­
do.
-

Como tem 'sucedido nos últimos
dOtS anas, haverá, ,s,im, CurS-OiS d'e
Aperfeiçoamento e Línguas (Fmn,
cês, Inglê9 e AI·emão)-, para pes-
50as que Itraballham já na Ho,telari,a
e no Turils.mo.
As in5criçóes estã,o abentas desde

já, prolongand'Ü-se até a'o dia 15 de
Setembw.

PENSÃO RESID;ENCIAL
AVENIDA
TRESPASSA-SE

Com 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.!! 1

Loulé (no melhor local da Vila).

Informa no próprio local ou pelo telefone 62052 -

LOULÉ.
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APARTAMENTOS
Vendem-s,e oorm 2, 3, 4 e 5 al8'SO'flIl,h.a¡da,s de I'uxo,

em S. Brás de AI!pÇlIr'teI, Loulfé e Quarrteilra.
AMANDI,O & CAVAOO.
Av. da Liberdade - Telefones 42387/42433

S. BRÁS DE ALPORTEL.

quanto di2!í·amo·s, tudo procura­
vam res:o:I'v,e,r.
Traoælhemos 'para o en grande­

C'imeln�o da Vila e· mostrar o que
se podé Fazer. Mas observámos a

Igrande má vontade daqueles que
.trabælnam na' Câmara. O presiden­
te do' Munic�p,iio pôs 'luido à dis'­
oposição, não, há dúvida nennuma.
mas, terá de haver boa vontade e

a boa vontade dos funcionários
da Cãrnere ¡foli, muito' escassa.

J. V.

VENDEM-SE
NO CONCElHO DE LOUt'É:

Coureíe de reg-a dijo, ai'gum
sequeiro com arvoredo. casas
de heoitaçâo e .nstatações
ag.rícolals no sít,i,o do, V,all,e,
foreg.ue's;:¡a: de São CoI'emente
(a 1 K mo da Fábrica Malrina),
áre:a 3,0270. Gra,nde abun­
dância die ágUia para regia.

T8II,hões de te,rreno, cons·­

tnJ'ção Ulrhaifla, nas, Es,canchi­
nas, fæg U'e'sl:ia de' Alman.CiÍII,
jUIn¡to à Estrada do Va-I'e Lo­
bo.

COUire,la. ,de' barro'oal com

alfar.ro:be,j,faIs e amen doe,ira-s ,

na fre'g¡ules,i'a de BOII:;quéme.

Trat,a': Ant6n:io Chagas
( a<d!voiglado), :rele�fs.: 22187 e
22121 - CASTRO V6RoOE ,e

62542 L:OUU.

QUARTO,
Senhora VlUva, tem quarto

livre para alugar a senhora ou

menina.

Nesta. redacção se informa.

VENDE-SE
EM QUARTEIRA
Duas moradia,s, uma com

terreno p,ara construção.
Tra-ta o próprio ria Rua do
Farol - Gas'a do Prof. Por­
fíri'O - QUARTEIRA.

PRETENDE-SE
APART,AMENTO

.Aluga-'se pe'queno aparta­
mento" com uma a d ua,s as­

sOlallhadas, em Lo u'lié.

Respolsta à Av. José da

Co,st'al . MeaHTa, 110 ou pello
Te'l'e,f.one 62931 - LOUiLÉ.
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'PARQUET (TACOS)
MUSSIBI DE l.a
Voende-.sle também uma

berl:loneira nOiVa e' Mate'
r1a1s' de Ocmstrução.
Amândio & Oavaoo­

Av. d:a LiberOOde - T.elf.:
42487 - S. BRAS DE AL­
PORTEL.

PARTIDAS E CHEGADAS 'FALECIMENTOS

Tivemos o
, prazer de abraçar em

Loulé o nosso velho amigo e as­

sioanre dedicado, 'ST. Coronel Nor­
berto Ll¡Í,S dos Ramos.

- Acompanhado de sua es posa, sr-"
D. Maria das Dores Santos Limas,
esteve na: nossa .redaccão o 0.0650

p rezad-o assínaate e am-go, sr. José
de Sousa Limas.

DR. SILVA MARTINS

Tivemos- o prazer de abraçar nes­

ta redacção o nosso prezado ami goO
e conteorâneo Dr. Siha Martins, um

homem que há anos pa.ntiu de Que­
rença com a 4." classe e que, graças
a uma .inquebræntável força de von­

tade e iœteligência, conseguiu can­

cluir IO seu CU'fSO de Direito, em

Paris, onde é 'Ü únsco advogado por­
tuguês no exercício da profissão.

Quer como advogad-o ac, serviço
da comuordade portuguesa, quer <:.0-

mo jürnalis,ta acreditado junto da
Presidência da República, Sibva Mar­
üns· tem ev,jdenci,ªoo :Os '&eus mér,i,­
tos de jor,nalicsta pwbo e dinâmico,
sendo 'o únioo português en,tre 5 jar·
naLiMas estra,ngei,ws que aoompanham.
o Pres'¡dente f.rancês alas Is:uas des­
Locações,.

S'¡rlva Martins' ,t·wGOoU agora a bu·
J.iç-osa Pari,s para repousar alg_s
dJi-as na .sua querida terrin,ha nMal:

Queren:ça.
.

MANUEL CORGA

Também lfiü¡S, deu a alegria da sua

v.isÍlta ü !oJc'sso conter·rruneo e estima­
do amigo. ,s·r. Manuel C-orga,. -outr.o

'¡'ouleta.nlO' 'que há anos pat.tiu do
AflheÍlw e que em ,ter'faS da Vene­
zuel,a. '"eneeu na v:ida '¡uta.ndo por
um flttUf.O melhor.

Apesar de pClsisuir uma media:na
instruçào, Manuel Gorga Item reve­

lado uma elevada' capacidade ti,rerá­
r,ia ao !s'erviço do, j.orna¡¡'smol pODtU­
guê's naquele prósper.o paÍ,s e tam·

hém Cümo J.ocut-or da ádio, c01lit'ri­
bui:ndo, ass:im para um melhor en­

,tendimentü e sohdariedade !entre o's

mDlnares de por,tugues'es que es'w­

lheram Venezuela como a Is,Lia 2."

pá,troia.
Ma,nueJ Gorga ·é redactor do se·

man<Í:r·iü «v.oz de P'o'rtugal,» que se

publica em Camcas.

VENDE-SE
EM QUARTEIRA
Mo'¡-adj'a, el 5 dliiV'ilSõeos e

terraço na R. S. João, 34 -

Q ualrt'eli:r·a. In¡forma. os t'e'le,fs.
26356 (Faro') e 80 (V. R.
Salnto António).
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Faleceu li:nesperadamente, há dias
em Faro, a' St." Dr.' Maria da Con­
ceição S intra, nætural de Lag-os, pro­
fess-ora da Es-cola Induseriæl e Coo­
mercial. de Faro, que contava 53
anos de idade.

Em filha da sr." D. Maria da'
Ocnce.ção Patinha Sintra (já fale­
cida) e do nOS510 prezado amigo ·e

assinante, sr. Baldoniro Gonçalves
Sintra, residente em Lagos.
A saudosa extinta deixou viúvo

o sr- dr, Manuel Silva, médico psi­
quiatræ e era urmã da M." Dr." Ma­
nia Regma; Sintra Delgad-o, profes­
sora do ensino Liceal, em Loulé, es­

posa do nosso "dedicado assinaore e

amigo, sr. Dr. Ângelo Delgado
Guerreiro, médico nesta vila..

- Faleceu em Lisboa, unespera­
damente, o nosso conterrâneo, sr­

Mænuel Palrninha Mendes,. agente
comercial, de 61 anos de idade.

O falecido, muito considerado pe·
l'C6 seus dotes de carácter; era ca-'
sado com la ISor." D. Mania da Concejo

ção Rodrigues Alves e pæi da sr."
D. Macia Eugénia Mendes Alves.
O funeral saiu da igreja d.a Boa

HOl",a para IO -cemitério de Faro.

À.s famílias enluta.das 'endereça­
mo,s 6entida;s oondolênoias.

T Á X I

VENDE-SE
D'atsoU'n 2200-0 em elstado

norvo', 00,111' drilreli,tO' à pl(à;Ç.a:,
em Sirllve's'. T,r·alta: p'e,IO' T'e,I'ef.
42327 - Soill:vels, dais 12 às
14 h. oou re'sposta la I .• R.

Apartado 48 - SILVES.

VENOE-SE
APARTAMENTO
Com 4 assoalhadas e gara­

gem, situada na Rua David
Teixeira, 226 - Loulé, sem

inquilino ..

'Tratar com

Guerreiro
LOULÉ.

Manuel Costa
Clareanes

TERRENO
VENDE-SE

Com 31X 30 m. Total ou

parcialmeute, situado na Rua

Quil}.ta de Betunes - LOULÉ.
Tratar com José João Va­

lério �tevens -. Telefones:
62292, 62041 e 62054.

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

AVISO
Torna-se público que nos termos do artigo 9.º da

C.C.T .. e considerado o parecer n.º 32/76 Circular 231/76
da Direcção Geral da Previdência, está aberto concurso

externo pelo prazo de 15 dias para o preenchimento de
1 vaga de:

TÉCNICO DOS SERVIÇOS JURíDICOS OU DE
CONTENCIOSO

Os interessados' deverão entregar os seus requerimen­
tos na Secção de Pessoal desta Instituição, donde conste
a sua identificação completa, data da conclusão do curso,
e classificação final.

Faro, Il de Agosto de 1977.

A COMISSÃO ADMINITRATIVA
José Júlio Neto Viegas - Vogal
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Apreciável alarido rodeou a pu·'
bficação, por parte de um semaná­
rio lisboeta, de uma fotografía do
antigo chefe do governo', dr, Salazar.

Curiosamente, 3J indignação' afir­
mou-se, desta vez, a partir de ór­

gã-os da mais diversíf icada orienta­
ção ideológica, alguns dos qualis até,
de acentuado cunho conservador, e

isto nã-o obstante o facto de, no

mesma número em que publicava a

controversa Fotograf ia, >O mesmo jor­
nal tecer duras críticas à forma co­

mo 'o 'd,i\Scll'tido 'estadista encarou a

.suæ inevitável sucessão, a ponto de
o .responsabil.izar pela tragédia na­

cional qu,e hoje, cem crescente
apreensão, amargamente vivemos.

L3Jmentavelmente, 'O 'exercíclio de
quæs'e dois' 3JOOS de democracia não

deu ainda, a um assinável n:úmero
de polí¡j.ws, 3J verdadeira noção,
quer ,em 'extensão, quer. em prüfun­
didade, da .autêntica democmcia. Na

verd3'de, em democracia não há ta­

bus. As ,coi'Sas 'São .o que são e as

ideia's, essæS di'scll'rem·s,e, rebatem·
-6e, maiS' não 'se ocultam. Lamenta·

velmente, nãü é ,i's6{) que fazem J:l·
guns' dOIS mai.s ardoro&Os wrif,eus da

jó'vem democracia portugues3J. ,La·
mentavelmente, continua ,a 3Js'sumi,r­

-�e, com des'alnimadora frequência, a

ati,tude mmcterística do avestruz as�
sll'stado l-amentav.elmente, 'o fari·
s'eÍ'smo "continua a imperar na vida

poHtim portuguesa.
Lamentavelmente... vejamoS' por·

ql1ê.
Eús,te ,uma defeormada' noção de

democracia: porque, para a/lém da

apaiX'ooædæ apreciação que pas-sa fa­
zer·se à ISU8J figura e obra, Q' Dr.
Salaz3>r pertence, quer quei,ram quer

LivROS
NOVOS
AMAR E MATAR

Jean Genet não é um auto'r des­
conhecido do público português. O
�,eu liv,ro «Diário de. Um Ladde,»
(a sua estreia em p.O'r,tll'ga'l) já pms­
'SJOiU pe1a6 mãos' de ,largGS, mi,lhares
de lei·bores.

«Amær 'e Matar»,. n3'luralmente, se·

guirá as palSsadas do wmance ante·
'rior. Não é, pGfém, um hvro para
to,dos -os públicoS'. NãO' porque seja
�lm 'fo(}mance de lei1um difícil, mas

porque toda ai Gbra de Jean Genet é
como que um palco do mal e da
morte. «.o 's'eu mll'ndo é o rever'so

do no,sS'Ü mundo, a nosso inferno é
o s'eu parú90». E é nesse mundo,
iluminado pela lu'z da, .sua ar'te e

pelo lir,i'smo da 'sua poesia, que Ge­
net aop1',esenta 0'S s'eus personagens,
os seus heróilS'. Heróis' que em geral
não o são nos romances - ass3,%i·

nos" .Jadrões. P.Ws,htUltas, homosse­
xuais... - celebrando os ri,tos da
reli'giã,o doO crime. as' f'estas do ,sexo,
-o ¡f,i,tual da Itrai,ção, II. cer,imooia do
homicídio

AutOlr:
.

Jeæn Genet.

Edi,to.r:
rica.

Publicações Eu-rppa.Amé-

A DOENÇA CONyuGAl-

Não é es,te l1v.o mais um traba­
,lho ¡sobre as dif1cuh:lades dos ca·

sais. Não ,es·tamos perante um livro
de ,receitas' para 1er urna: vida c,cm­

jugæl harmoilli,osa. Não estamos, pe·
.,ante um liVl'�lZ'ho sQbre tOS pV0ble·
'lDa6 da vi,da do cooal.

Es.tamos,,· s,ill11¡, peran,te um dos
mais �éri.q9 ,t.l1abalho,s que Ja �e pu·
blicaræm �I()hre U!l13; nova espécie de
d'oença que a medicina ainda mal
aflorou ·e 'que, no ent'<ln.to, é 1ão fre­
qu'ente .ou talvez. ma,i.s do que a gri­
pe.
Não é es,te um �iv,ro mOralizan.¡e;

é•. sim, urn ,livro que poderá dar um

larguí'Sosimo co!JJtr'ibuto para alivi'rur o

sGfrimeOJto de mntos qlUe se s'entem
mal e muitM vezes nãO' conseguem
i,dentÆicar as (j8J\]¡sas do .s'eu mal.
Um li,v.ro, que nã-o pode, de modo

nenhum, �er ,ignor3Jdo pel.qs médicos
e que deve,rla ser l,ido por todos, lOS

casais (,sofrendo ou não de dO'ença
,coo jugal).
Autor: Gilher,t T,ordjman.

Edi,to.: Franci.sw J.y,oo de Gas·

tro/Publicações Buropa·América.

não, à Históoia de Portugal. A sua

evocação, seja sob -æ forma escrita,
seja sob a forma fotográfica, seja
ainda sob a forma fonográfica, não
deveria suscitar qualquer temor por
parte de quem tem (ou deveria ter)
a consciência lavada. E se é verda­
de que o atávico sebastianismo lusi­
tano vem acentuando a projecção
históricæ do homem que durante 3{i
anos teve nas mãos a condução da
vida nacional, pois que s'e empe­
nhem os políticos actuais em procu­
rær desvanecer essa projecção, não
à custa d'a crítical caluniosa, m3'S

sim através de exaustivo ,trabalhO'
em prol do bern comum já que, se

o confronto entre 00 presente 'e o

pæss'ado próximo ,se r,evelær positivo,
mpi'¿amente s,e diluirão as tendên·
ciæs sebæstiânic3Js.
Eúsite uma irrepr.imível vocaçãO'

prura deca!lmr il!! atitude do avestruz
amedronta/do porque é enr'rentando
coraljo's'amente os pwbl,emals que se

pode asp¡'t8Jr à sua res'Ü'lução a qurul
não surgi.rá, certamente, da hábd e

c-aute).osaJ preocupação de iludi,r {)'s

problemas. Aqneles que IS'e fàmi.j.ial­
r,izaram com o mundo· runimaJ ,co·

nhec.em as des,a,s,twl5as 'wnsequênci'rus
que o avestruz lI!kanç'a com ruguela
conhecida prática.

Exi's'te fari.�eísmo, qUalndo 'S'e as·

siMe à reacção in;dign3'dæ dO's, de­
tentores do ,poder (com intervenção
polióaf e tudo) contra 8J publicação
de umæ s,imples f,otografia - ainda
que de {igum política susceptí"cil, de
ásperas crítims - e se e!1Colhem 'os

ombros de indiferença perante a pu·
bli'C3'ção de imagen's veneradoras de
notóriüs criminosos (C3Jrloos MlI!ri·

gheHæ é autm de um manua.L de
guenilhæ urbanæ cujGS propósitos
foram bem dams) e, ainda hem re­

c.entemente se cons'entiu æ pwlifera.
ção

. de cartazes a'lusivos aü juLga·
mente .de ,Ruii Gomes, onde a dig·.
nidaue ao poder judicj,æl é sim¡jles,.
mente ,es.pezinh'ad8J.

Ern: que ficamos, afinal.? Não exi,s·
tindo razão pam ,se ,ter medo dos
mortos, ,parece haver medo drus
Ldeias de alguns deles. Mas. será que
através de uma simples fotografia
se podem veicul,ar ideiæs?
Não ser,á a atit¡¡;de de intransigen­

te £Omba'te à memór·j8J do Dr. Sala·
zar, um caso de sebæstiani'smO' ?
Não se estará ruSISim .a contribuir,

paradoxalmente, prura o 3'profunda·
menta da veneração do velho po·
lítico?

E s'e, ao ,invés, s·e vi,raBsem as COIS'

trus àquilü 'que o' passado teve de
mau e s:e .p.mcura6se apena.g construir.
(bem penosamente, é cerro) um fu­
turo melhor?

p. Rebello

PORQUÊ
O DESORDENADO
TERMINAL
DE AUTOCARROS

. EM' QUARTEIRA?
Os zuns·zuns e a,s, queixas vê.m

subindo de tom, do mesmo modo
que ,0 de&Ordenada ou incerto ter­

mina·l ,de autücarros de Quarteira,
em ,ligação com as carreira:s de Lou­

lé, 'Vai perdurando sem 'que ninguém
p.onha cobro.

É ,i.sto .o 'que '!lJO�, af'¡'ançam centos

utentes destas carreiras que aü pre·

teu..derem ,tom�r lugar de 'regresso a

Louilé v'erificam a balbúrdia que .o

público estabelece quando.o auto­

carro estaciona afa!s,tado dæs bichas
formadas.
Há corridas, 'há a.tropeJ,os, há en­

fim um «salve-se quem puder» que
não 'res'peita sej'8 quem f-or, mulhe·
res grávidws, cr,iança& e velhos.
Ora, batatinhas para a empresa

concess,ionária. Não' ,l,he merece lO

público que .é l5'eu chente e que lhe
dá de ganha,r malis -oonsicleração?

Porque não or.ganiza o terminaJ"
as parage!lJs certas e corredores ,la·
dead,os de ,tubOIS de molde a disci­
pJ.inar a 'eMrada dlDs, autocarros?
A pergunta æqui fica de pé. Es,­

peramos a 'resposta em ,termaiS con·

vincentes.

Meditacões
..

Eseou sentado no café Bebo a

minhe trædicicnæl bíræ 'e encosto-me
um pouco a fumar o meu cigarro.
Ao meu lado, vários su] eitos discu­
tem acesamente: política, fu,tebol,
.tourada, e mulberes.
Admiro a, pacífica, aceitação desta

gente. Segundo des II orirninalidade
aumenta, a «vadiagem». rsobe a6c5'US­

cadoramente. Começo a pensar niseo
e chego à cpnclusão de que eu pró­
,prio faç-o pacte desta «vad'iagem»,
segundo estill ordem de ideas. Te­
nho 20 anos e nã-o tenho emprego.
Trebalhei quase durante run ano no

T,¡;ibunal Judicial de Loulé, sem qual.
quer remuneração e não fui o único.
a .tr.aibalhrur nestas circunstâncias. ·Per­

gunto il! mim mesmo, . pmque é que
o Mi.OIi.s,tério da Justiçæ não subsidia
,as pesoSl{)a.s que ,tr.rubalham nes,tru si·

,tullçã-o de es!tægiáfi.o, ,em vez de co·

,Iücar ma:i.s Í8Jr-de, ness·� mesmos pos­
,t051 de traba:lho, pes's'oas' que ,do, a's­

'S'llnto pouw 'Ou næda percebem. Cla·
w, que nes,te caso ,e comç¡ em mui,­
,tes outras li pr.imasi,3' de col'ocação
é dæda 8J pes'SI()3'S "ind3is da,s ex-co­

,1'Ónias'. Reoon,heço que a, s,i,tuaçã,o
,des'sæs ,pess'Üals é 'im ensamente eríti'ca
m� o 'prÓpr'tlOi governo 1}ãO deveria
preOoCll'par·s'e única e exclusiv8Jmwre
c.om es,tes cæs,os, .po�que ,tudos temos

direito a ,trabalho. Há ca:sos em que
<l!penrus' 'CIs chæmaldos 'vevClmados ,têm
di,rei,to a pOSitoS' de .tmball ho para ,06

quæi!s Iltuitas vezes'não e&tãü de mo­

do algum habi,Yi,t8Jdos. Pe�gunto: e

�nó9? HAJA DEMOCRACIA.
É neste mnceilto que eu própüo

nã,o me c-Dl1JS,i,goo i,flIs'eri,r na chamada

"

a hora
«vadiagem». Posso ser vadio, por­
que nã-o trabalho, mas sou obrigado
a: ser vadio, porque não tenho ern- .

prego. Sou solteiro mas, s'e por aca­

'so fesse chefe de fæmília, não, sei
se me sujeitaria a: esta situação, do
mesmo modo que agoræ.

Apenas garanso que os meus filhos
não passanæm fome.

Quente ao aumento de ccirninali­

dæde, parece-me que tudo is�o foi
causado pelo 2'5 de A:b.riL Não que­
ro corn isto dizer que sou contra a

Revolução; apenas penso que o pov-o
não estava preparado 'pa!ræ ela, por­
que muitos crêem que >li! hiberdade de

que 'o' 25 de A!bri,l H-OIS' trouxe é fa­
zer tudo o que Ih"ls dá næ real gana.
Acho 't.aJmbém que s'e houvesls'e mús

.pos.tos de'tmbailho" não hav,er,ia ,taln­

tOs 'r'O'ubos, crimes e ,alSJsal,D06.
, Cl'aro que tudo i,s'to, S'�O meros'

pcmtos de vista.
É engraçado aonol3'r que desde

1975., estGU ioQ,scri>to no Serviço Na­
ci!CiIlal de EmpregO' e até hoje, não
receht qua:lquer a'Í'uda s'eja .em que
sentj,do fôr. Lamen.to tudo ÍJS'tQ e

mui,to ma'i,s a minha si,tuação .pes�oOa,1
de não ,ter «prudrinhos» ,ou «madri­
nhæs» que já me teriæm 3'rmnj¡¡,do um

óptimo -lugar" CiliSO '05 ,tives'se.

TrÍlstemente, sou 'obr,igado a cha·
mar ru tu.doO [,910 «Serviço Na:ciona:l
de Desempreg.o». E�tive æ es,tuda,r
s'eis' ou soele 'W,OISi paiill arranja'r uma

6i,tuaçãJo um 'PC'l1'OO melhQr que a

dOIS 'me� pai,s' ,não me ,par,ec.e certo,
empregru-me ,como s,er"eri'te de P.e­
dreim (úni'Üo luga'r que {} S. N. E.
me faili()u) qua,n,�o lS,ei que há Iuga·

CARTA DA VENEZUELA

RESPEITAR A NACIONALIDADE
NÃO É ESQUECER
A OESCENDÊNCIA

A raçJ: Lusíada: es,tá espalhada pe­
los cinco, continentes. Os nOSSiOIS an·

,tepæssa:dQ� fo,ram os mai,s' aud,azes

navegarutes e des·oohr,idores. E, das

gerações acturui,s. !Sio,m05 ooS mais aven­

,tuvei.ws, imigr.antes.
A ,j,migração por-tugoUes'a ,tem aju·

dædo ao progresso de a'lgumas daJ�

nações mais des'enyolv,idas' do mun­

do. ·A mão de :cI]na po.ntugues'a, é

elogiada por ,todoIS,' 'os que ver.dadei­
ramente a conhecem.. A honestidade

e capacidade creadora,. são dois ba.

,1'l1�ntes, qu� nos distinguem. Todas

est3¡g, qualidades sã'O wns-tanremente

invocada quando falanl da nossa roa·

ça. Mas" eSlt31S são as qual,idadf1s, que
interessGlm a todos aquele;si que pre­
óam do nœ60 ;tra:halho. No entænto',

para verdadeiro ürgul'ho .d,� nossa

naci,cnalidade, deveríamos respei,tar
mais a noOs�a descendência e eMi·
nar rcS' noc9S,OS fiLhoc$ a que, a

respei,tem. Poi,s, qua'ndo não' somos

bons, cj,dadãos da pálnvia de origem,
muitü men,C1s! ,seremos de qualquer
páJtri.a adopti.va».
Dá ,tristeza" ver o pouco pa,tr,io·

PROIBIDO FUMAR
A pro'iibi;ção, die' fumar rlOiS

re'oimitos c:obertos, dlUi�amte ,a

�e'a:¡'¡zação de a.otiiv,idtades des­
p ort1i'vas·, emt,nará em ,v,igor, a

pal!11li,r de 1 del O u,tutbro do
ano corrente, de aloo,rdo oom

um despacho exairado pelo
s,eo�etá'r¡io die, 6s.tlaldlo ,dar Ju­
ventude 'e D,e,sp:o.rto's, publii­
c.atdb no «Diário dia, R,epúbH­
ca».

A .de:Cii1são é fundamenta­
da em m01li�os prejudl'dalils
«'que l1esultar, palra pl1a:­
t¡:cant'e's, e' p'a'ra, os próprios
espect.atdore's. dc) uso. do' ta­
haca}).

tæs que são alguM' do's noosos wm­

patri.otaoS aqui iffls,identes. Alguns,
chegam até ai trætar de negar que
são pO!Itugueses,. s,impl'esmente por
linteress'es comerci8JÍ¡s, Ü'u por nãü )he
agradar algum dos: gc!vemos de ,trur·

no.

Já saherno,s que, devido a certas'

leis com .o objeGüvo de re�guardar
a soberania naáO'næ� venezuelana.,
levou mllJ�tc<s dos ,que agu'i ,trabalha­
mos, a mud8Jr de nacionalidade. Mas,
'não quer dizer ,com ,ic9W que deve·

mos 'reOJunci8Jr à ,no;ssa origem. Po­

demos ser hons' cidadãos adopti.vos
deste pàís, sem deixar ,de querer a

páJtria que nOs, viu nrusoer. ''podemos
ensinar ,os noss'Üs' t,ilhos a amar a

pátr.ia onde nascerlÍtn\, .e ao 1pesmo
,tempo recor,dar·l.hes que !sãü descen­

dentes de pOl1tugll'eses.
Não ,es,tá de mais, que uma das

língu31S 3'prendidas pelas nos'sOIS .fi·
,lhos, dur.8Jn,te as 'SU3i6' primei!ras ,ins­

,tIlllÇÕes, Iseja a pO!I!tuguesa. «O saber
não 'ocupa .lugar».

Os que p�sam que a naçi,onali­

zação muda t{)ltalmente a origem, es·

,tão er,rados. A nacii()IOO!Lização pode
ser uma condição �ransitÓ'ria .Qu ,per·

m3'nen,t,e,,_ mas a descendência �empre

perdúra 'e ressal,ta.

Durwte a nossa perm3Jnênoia neS·

rte planeœ, devemos querer e .res­

pei,ta!r mailS 'o cantinho. onde nasce·

mos· «:Podemos perfei,bamente ,ter

uma pá,tria na mão e ',outra no co·

,ração».
MANUEL CORGA

. A vergonha das vergonhas ...
De um anúncio do «Diári-o de

NO'tíciæs», de 14·:5-77: «Ral'ar;ga
preGisa·:se: Pl3ra fazer cinema. C, ,11,

dição indispensável: estar ditspos,ta a

,ser «amante» dO' realizador. Respos­
ta ao n.o ... ».

do café
res muito ma,i,s oompætíveis c-om 3IS

minhas hæbili,ta'ções. Apenas não SO'u

«Retomado'» e aí estã 00, problema da
questão.
Tudo ,is,to é desagradável e degra­

dænte, mas mai'9 desagradável ainda
é al ,tris,te socíedade 'em que vivemos.
Todos sabem criticar, todos sabem
destruér, mas ni,oguém é capaz de

ajudar seja quem fôr.
Pruro com as minhas ¡jJDistes medi­

tæções, 'anho para 'O lado ,e verifico
que o tema da conversa já mudou.
Falam; de pulítica.

Lerrrbno-rne de casos (,tão normais
n3J nossæ terra), de .pessoas fr preci­
sarem urgentemente de ,traltamento

médico, enquanto (Js nossos douto­
'res dilSoCutem bænalidædeS' à mesal de.
um café.
Claro que i,s'bo ,ref'eIe·sre ll13Jj,s di'­

rectamoote à Cæi.xa de P.r,evidência na

qual se ,pæs!sa.ffi ,Coo'DS ,imensæmente

ridfcul,OIS'. Conheçü peS'S'08JS, a CLlfitq
pra!zo, .neces�'i,tooas de cuidado\'; mé­
di,cos que :só oCoM'eglJ'em ,oc,nS'Ultæ na

ref,erida: Cai'xa de Previrclênci'a, bas­
tanote tempo mai'5 itard,e ou s,eja' quan­
do já ,esitiVel'enl 'enterr8Jdæs,. T-Oll11JO a

perguntar: -quando teremoS' nes'te País
umæ a,ssi&tênoia médlica, plena de
oo.nsci,êocial pelos 's'eu,s doentes? P3JIa

quænda?
Is,to faz-mil lembrar um amigo que

tenho em Sænta Gombœdã-o que me

es.orev,eu há palluca diz·endo que nino

guém ,mnsegue dormir, devida à.s

gargalhadal� qu'e Sælazar dá næ wva·

Estou srururad,o. Pago a bic3" 'e dei,­
:KiO-O'S ,em paz. Mæis um3' vez V'Ü'U

pWCUlra,r emprego.

A. CARLOS

NOTA DA REDACÇÃO - É de
I'a!sitimar (e de 'es'tranha!r) que 3' ,pro·
pÓsii,t.o do ,d,esemprego e de .autra�

cabmidades ma'tS (sequelas de es,tul­
tas inadver,têo(iœs), que af,l,igem uma

boa 'Palr-te da: ,popuiaçã-o po'r,tugues'a,
por 'indinação def,ormrunte já coriivraí­
da, àlgumas pessoaiS se voltem para
os recO'rnad,oiS tmooformanclo-os em

«bodes ,ex:pi,ætó6os» das suas desdi­
taiS' e oontrafi.eda'¿es.

M,inrul, com .tais alti,ru'¿'es avivam·
-.se r,ess·oohmentos... 'Ü que illO a,c­

¡uail mOlliTento po)í.tico, eSoÜgma>tizac
do .pelaJs mails vi'valS ()C!!1Dl'ovél's,i'as e

di,ss�dêncj.as, não é pdo menq� cri­
terios'o Há di,s.c6rdia demœsialdo na

crusa hils'i tana' ...
.o pl.'obl!ema do des'enlprego. pC'de

s,er ,vis,to por múr.titpl,Ü\S ,pri�mas, até
mesmo por aqueje que compulsiooa
à f.alên.cioœ das æctivi'daodes. Mas será
às enti,daldes 'If,e�po,nsáveis 'e ins,ütuí­
daiS que s'e d'everá ,exigi,r SO'hlÇÕes
consen.tânea6 .

P.or ,tail motiv'Ü as faizões que i.n·
voca, ¡possuildillœs de i.negável con·

,tençwG sioóall, são l1eSIS'e æs.pecto di­
gnæs de par.timl'ar ponderação. Com­

.pr,eensi.vrus' siio, pOl'ltænto, à l'tiz drus
realidades, æs sua�' reflexões sobre rus

dlifiirçuld3'des que mui,trus' vez'es fusü·

gam os jovens '¿'esempr,egædc.s que
proœrrum slingmr na vida. AB ISiU3IS

preocupações ,tocantes II um pre·
lente :nada! genemsü são .de facto ,jus­
ti,f.icávei6. E qUill!1tüS ,iufdizmente ,g,e

s'ootem relegadOIS. Há que chæmær

qu,em de direito ¡para 'aos contradições
e in-j�itiüça� ,pw,VlOClI!dats pelæ penúria
de um mercædro de Ivmbrulho impo­
tente pam 'æcudi,r a to·dQls'.

ESBAN:JA�IENTOS
GOVERNAMENTAIS
Enqua.nto na V'izi,nha Espa�

nha - pa,ís mUtito, ma,ior do
q ue' 'O' no-s's'O e' elOm ma¡ilQ,r'e's
p,robtiemas reiglionali's, - Adoil­
fa Suare'z �ormou Uim Go!verr­
no centíri's.ta só com 19 mem­

bros, MáriO' SOIare,s de'U-:s'e
ao' 'Iúxo de no,s bnim:lla.r elOm

um Governo die' 63 membros
(va,lha 'a, v,erdlade', um pouco
menOiS dO qtue ° ú I,llimo Go­
vemO' P'l'o,vi's6nio dia almir,an­
te P'iinheko de, Azevedo), que
nos custa a's o'iho's dIa ca.ra,

po,i,s só o gabine'te do P'I1imei­
ro Ministm ,I,evia, 4000 oonto,s

ao Paísl
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DE A,MPLAS
LIBERDADE:S
Afirma-se, e com incontestável

ræzão, que a mais importante (qui­
çá ru única) virtude da revolucão
de 1974 foi, a restituição no pcvo
português de algumas Hberdades fun­
damentais.

Paradoxalmente, porém, 'Ü cida-

,dã-o cornum defronta-se com algu­
nras Iimitações, que ante, da revo­

lução não o atingiam, e que parecem
significar um retrocesso-

Senão vejamos:
Se é empregado por conta de ou­

trem, não pode ganhar mais que
o salário máximo nacional.

Se quer iT ao ·estmngeim, nã-o

pode .J.evar ma,is de 7000$00 (por
enqurun:to) -

Se ,tem umru exploraçãoo agricola,
não pode ter mai,s que o correspon­
dent·e à pontu:ação cri,.tefi.ommente
estaibeJ·ecida na reforma agrária-

Se tem uma empresru indu,stria'l
não pode desenvolvê-la e u];trapas­
sur o ,es<ca:lã-o da's pequena>s e mé­
diru� empresas poi,s, de cont.rário, nin­
guém lhe olha pam a cara-

Se quer deixa·r de andar a pé, é
melhor pens'ar nu'ma bicio].eta de pe­
drul '(pur exemplo) porqU'e {) auto­

móvel é só para -os rico>s e os' 'ri,­

co,s, por oObm e graça des\la revoiu­

ção, acaba:ram-

Se é médico com baa clientela
não pode trabalhar mais de 6 me­

S'ôg porque, para alérn deles, traba­
i ha exclusivamente para a Fazenda
Nacional que, ingrata, não lhe agra­
dece nada.

Se foi, presidente de uma junta
de freguesia durante os ominosos

tempos e, depois da revolução, se

devotou ao trabalho em pro} de
uma sociedade nova que. se preten­
de construir (e que parece que é
esta ), mesmo que o faça alheio a

políticas 'e a pol.itiqukes, corre o 'Di,s­
eo de ser suspenso, durante 3 anos,

s·em ,direito a qualquer 'retribuição
só pc·rque, pa.ra além de todos aque­
les pecados, �3!mbém é funci-onário

público-
Se tem rádio e teievi'sür (mesmo

.com a taxa 'em di'a) e 'se interes'sa
em saber se nos ¿hamadoSI -pafs·es
pragres<SÍ-st3!s .cootinu3Jffi a verifi,ca'r­
-se vidlruções GOS Direi,tas' do Ho­
mem, está impedideo de o saher pOlI­
que oois3iS de�9as só têm lugar, ho­

je em dia, na Rodésia, Da África
do Sull e no Chile_

Será este um país dt ampias il­
berdad,es?

F. R-

CARTAS AO, DIRECTOR
PARA QUANDO O ALCATROAMENTO
DA RUA CANULO CASTELO BRANCO?

De várilos mOlfa!cl:ores da ,rua epi,­
grafad'a! ·veoebemo,s uma mrta que se

·expre�sa da 'Slegu'i,nte maneira:
«T,cnd,Cl já ,sido váJriorus vezes' en­

'tregue exposições nest'e s·entido a'o

Senhor P.residente da Câmrura devi­
damente as�inrudas pelos' morador,es

druquda 'ma, 'pa-r'ece-iO:O'S que já vai
sendo 3JI mra d,e ille ,roma,r prov>idên­
ci·ws nece9Slár.ia's pmra qu,e es'tas 'obms
s,e conGl'etiz'em 'an{es da ·ÍJ!l'vero'o.

Para aquehes que a não conhecem,
bastlli di·z·er que é peDpendicu.Ja.r à

R-ua de S_ Paulo, 'Üu seja a rua da
Central- É fértil em pedras s'ol tas 'e

vidras, etc. e 'Onde é di;fíci,1 penehrar
um automóvel.
A tuoCl .il�to s.e junta a' fa:lta de

luz, que é ba·stant·e rucentuada-

Nes·pes termos s'olilcita-se às enti­
dades ,r·esponsáv.ei,s para que ·esta

rurtéria seja clev:cla'mente akatroáda,
poi,s é uma: rua r-elalti"vamel1'te peque­
na ,ande já existem bas'tantes prédio's
n'ovos 'e que 'P'oderiwm haver mui:t<JIs
mais 's.e esJa via [.c,sse brans'itáv-el»_

Ao estado a (lue chegámos ...

A -Revolução de Abril.
alé fez juiz um g�tuno profissional

Com o ¡pedido de Pllb/icação, re­

cebem.o<s do núcleo de Monchique do
P. S_ D_ o reguirrJ1t,e comunicado_
«O Vereador José Manuel Amo­

,r,im .Rodrigues (e ,ex-P.res'¡.dente da
Comi�sã,o A<lmini'SltmtiNa da Câmara

Municipal' de Monchique) aC3!ba, por
ser desfi1rus'carado e as'sim melhor �e

compreender toda æ sua_3JOtuação des­
truidora 'e desonesta que >sempre (le­
senvo'¡'veu nes,te concelho_
A tomada daS! :s<uas pos¡'ções reo'

por,tam-se 3J() que já foi:
-GATUNO DE AUTOMÔVEIS

(pelo men-os seilS' confi�mad,os - ta­

ra os que' «,paos'saram») ·e ASSAL­
TOS À MÃO ARMADA além de
preso vária'Sl veze� por VADIAGEM-

Para quem após o 25 de Abril !'e

«arvoDOU» em defensor do Socia lis."'
mo gpregoa.ndo «honesüdade» e «jus­
,tiça Social»_ _ _ in:fe!,i,zmente demons­
tra bem 3Jté qu·e ponto vai o OPOR­
TUNISMO e o SÁDISMO da des'

,truiç¡¡'o que poucos, ma'S eficientes,
fizeram nes,te IPa.ís_

Peugeo,ts era a: s·ua especialidade.
«Cabu» em M,onchique «pescado»

numa ,tarde de Inverno mas nem por
ússo perdeu os hábi·tos' adquiridos e,

'embora disC'retrumente, continuou a

expl'or·ar. _ _ e desta vez o Povo .le

Monchique_
Clroro que mal >se geroOu a wnfu­

são lá estava >O sr- Peugeot (Amo­
rim) como s'r- Presidente da Com:s­
são Admin istra,tLva da Câmara (e
até servindo de Juiz) wm ,todos ·os

seu>s «requisi,to�» aprendid,os' em temo,

pas e não fai tanda as expl'icações' �

orientaçõe� do seu mestr,e ·sr- Depu­
tado, defensor da Di,tadura d{) Pro­

letariado, mas «<:ligno» representan­
te do P. S, _ _ _ 'segu indo 'ÜS' pass-os áa

ex-M,()cidade ,Portuguesa onde foi s'eu

«ilus,tre» a,l't,o graduad-o!
Sempre senhor do 'seu papel le

opontunista nunca perdi3! ücas,iã·o de
[ahr em «defes3!» do Povo (esta­
va lmüto ·em voga)!

Clæno 'que o &r_ Peugeot nunca fa­
l,ava nru 'sua «fieha técnica» donde
wnstavru a «brilhante» fallha de ser­

viços pres,tados à Naçã-o!
CHEGA DE OPORTUNISMO

NESTE PAIS ATRAI'ÇOADO por
Amoün:s, PeugeOits, Deput3!dos' SOGia­
ciahsltrus defens!ares cla Ditadura do
Pml'et3!riado e um sem núme.ro de
GATUNOS/TRAIDORES!
Senhor VEREADOR, se alguma

dignidade de Homem e Gente ainda
lhe RESTA nãoO ¡ttrruiçoe mai� >O 'P.c­
vo que vot.ou honœwnentc.
DEMITA-&E IMEDIATAMENTE

e ,tenha {) ll!ínimo de Decência pJlra
,('Om as gentes <:Ie Monchique e para
com- ü Pov-o P'Üntuguês·-

É ü POVO DESTA TERRA que
o exige - DEMITA-SE_
Monchique, 18 de Junho de 1977,
Nlie/eo do P- S- D- - Monchique

CUIDADO
com os comprimidos
ULtiffi3Jffiente muito se tem fal·ado

de determinadas marqs de comp.ri­
midas que faz'em mal à saúde-
Não seja médiGO por coot¡¡, pró­

'pria! Não bome o compümido tal

po'rque fez bem a'Ü �izinho! Goosul­
,t,e 'O méd:iGO porque os vulgareos Sa­

Didon, Optal,ioon 'ou Cornel, apenas

para ci tar ai guns, a que eIS,tá hab i:
Ituado não são tão inofens'ivos mrno

diz _

o assalto ao Monle �a Bica em Lavre· Crime político
- Sou ladrão e 'sou cigano - fo­

ram rus palavras .proferidas pelo che­
fe des cinco bændidos que assalta­
ram na sexta-feira, dia 2\9 de J11l1ho,
pelas Il horas da msnhã, o Monte
da Bica, ao 4 km de Lavre no con­

celho de Montemor-o-Novo,
- He era ladrão - diz Francis­

ca Isabel, de 74 runos de idade, en­

carregada do monte - ma'S não era

cigano, p()rque sou da Golegã 'e co­

nheço bem a fala deles
Este æssakto à mão

-

armada, do
qual rcsul.tou a agressão 3!() a�riéll'l­
tor Alberto Pint-a Gouveia, de 32
anos de idade e o completo saque
da; sua residência, dir-se-iæ mais um

caso da vaga de críminalidade que
assola o País, e que Irem visado prin­
cipairnence rus zonas urbanas. Na rea­

lídsde, 'e&tei:n.cidenfe tem um cariz

diferente, 'e não temos dúvidæ, .em

afirmar o seu carácter políeico, de
que a Imprensa rião se apercebeu
qurund'¡J< notilCi,Qu ·há dia¡, os fa'ctos-
'0 Monte da Bicw faz pairte da

á'reiL de 'res'erva de 50 000 pon:too de­
mflJrcrudru ·em Feverei,Cü deste ano na

herdade do>s Arilleir-as de Baixo, e

enltregue ,pam cu;],t·ivoO ruo ·algrj,cuJ.o;r­
A her,drude tinha ·e&tado em peder
da UCP Ba3! Esperança, de Lav'Ie,
d·esde ru sua ocupruçã{) ¡'lega'i em Agos­
de 1975_

B&tru UœiKbde Colectiv.a ,comUlli,s­
ta

.

tem cens,tantemente mole>Strudo '0

agricuoJtor,
.

ind'li'sivrumente desde a

entrega: da pequena res·erva_

- Nã'o façrum mrui ao meou patrão
- dissera Francisca Isrubel chor3JQ-
do, s·eque5Jtrada Itai comOi ül1t¡'0 tra­

baJlha,dOif ruml idœo_ Sebag,tj.ãio sa­
va-

- V'Œcê ,es,tá ru acudi,r pelo s·eu
.

patfão!? - rudmirou-se um dOiS' han­
dldos_ - Pois estou; ele trOOa,lha
de ma:nhã à no:;,te, e é mui,tü boa
pes�'oa_ - Se continua's a chorar,
meto-te urnru bala na bo,ca - amea­

çou o russ·a! tante_
Não há dúvida que neste gC'ipe

colOOo,mr3!01 indivíduc,s· de La�re, ('0-

nhecedoJ"es cla ,t,errenü_ Os assal,tan­
·tes conhec·i<):m rus '€l&tmda'S' de C3JffipO,
tendQ chegad,o au m()¡nte por um ca­

minha 'e Eugi·dlo Ipor out,ro, que 1heos
evitruvru um. ev,entuwl encüfiltw com a

GNR, Eram-lhes oonhecidoS' 'CIS mo­

vimentoS! dos ·empregrudos, dao herda­
de e dO' rugri,cu.l:tor, que tinha ,ido a

VMdrus' Novals Ileva,l1itflJr diinhei,ro do
Brunco prura paogrumenro aos ,empre­
ga<:læ no fim '<lo mês_

Qu.atoo deles es,taV3Jffi ma>scarædos,.
ocultando ao cara- Só o seu chefe ti­
nhru a: ca'm ·deseoabertw e ,era- 'o único

que tentava fala,r esp3!nh01_ Empu­
nha·v3!m armrus de guerra, carabinas
e

_ pil'itolaIs_
O a:gr,i.cu].tor chegou WCl mOiflite 'e

fn i 3!g r'edi do e sequeostrrudo, tao! como

tinham sido já os enmr,regados. Se­

guidameflite 'os bandidqs l'i,ruquea:ram a

re�Lclêncj.a, roubrundo tudo o que de
valo>I continha_

Deixarrum in:díóolS por �odo ,() la­
do: lum i�queira esquecido, deda:drus
nas po.rtas ·e até marcrus dos den.teIS
em maçãs de plástic() que 'tentaram
CCi11ler _ Debru!lde o 3!gnicu,l,tor ,t,em 50-

]j{:i.tado a ]?œsenç3! da' PJ p3Jra aná­
bse deS1Se>S indíciüs_

Foi por 3Jcruslo qu·e um prustor da
herda:de S'e dir·igi.u ao monte para
comuni,car mruis u,m rouho: de cha­

p3!S de zinw do itelhad'o d.e ins'tala­
ções, 06 aJs"ælota'ntes tMtaram fazer
oom que ele entra<sse no monte_

P.ens:l!ndo o pi,w, islto é, que a,s

pes"oas da residência já ,tinham csido
movtrus, ,r,esolveu des'obedecer 'e fu-

------------------------------

CARLOS DO CARMO

IMPEDIDO DE CANTAR. ...
O conhecido canior das giór;a.s do

PC, CrurLas do Carmo, monopolista
das crunções do F'es:tival da -Canção
da RT'P em 1975, f.oi enviado à Ve­

nezuela pela Comilssão do Dia da's

tomun·idades Portuguesas para a:nl­

mar a maMa-

Conforme l·en"los fia imprensa, üS

portugueses que po.r lá mourejam
Ce que já no a,l"\{) p3!s;;ado ,não, gos­

,taram de ,terem rufmnc.ado :0 Di,a de

Por,tugal ao 10 de Junho) não o

deixou piar-

gil', pedindo SIO(01'no ac monte VIzi­
nho dos Arneiros, em poder dru UCP,
e onde se encontravæm cerca de 30
trabælhadcre, rura:s, aol'gun.s cem es­

pingardas
Estes negaram-lbe qualquer ajuda.

Recusaram, inclusivamente, telefo-,
nar para c pasito da GNR de La­

VI-e-

Instados pelo pastor afl.ito, resol­
veram posterotmente telefonar para
a sede da U'Cf', em Lavre, que man­

dou avisar a GNR.
As cinco praças da GNR que

prestam serviço neste pasito têm, ao

total, 2 bicicletas (não motorizadas )
pa,j'a. se deslccarem numa freguesia
que é maier que muitos concelhos
da Pais. Desta vez deslocaram-se
num automóvel emprestado ao Mon­
te d3! Bica, donde >01& bandidos já
itinham Fugido, deixando o agricud­
to r e -o,s encar regados f echados em

dependências
Ê longa -a descriçâo do gue s·e

t,em pa's'srudo nestw hevdæde dos Ar­

ne¡ro¡� d'e BailQo, desde a druta da
'Ücupação ilegal.

Resi,¿ilndo no M.¡:,nte da Bica, oom

a sua mulher 'e daDS f.j,lhOlS de pouca
idade, AlbeIito PinuOl Gou,veia' supor­
tou ru ocupação selvagem da herda<:le
em Ago,,:to de 1975 - sózi.nho-

- Gomo 'sabe itrabrul·hær bem C{)ffi

as 'máquinws, pode .perteocer à UCP
- di,s6eram-lhe lOIS¡ OIGUprun,tes, que
pos'¡e�i,ormente ,retiramm '0 c-anvite-

Após a 'ÜCll'pação continuou a re­

sidir n{) monte, sua única ,r.�idên­
,cia, Isenitrundo-S'e à pwta, lendo, ,im­

pas'sível peraln,te a a:ctividæde doo ocu­

pal1ites qu'e dispunham dos sell>S bens;
dás máquinrus, dos grud'Ü'sl que leva­

ram, e das insltaJ.ruções.
O s'eu prustor, sr- Mesbr1Ínho, ,trul

como a numerosa Familia deste tra­
balhador, recusaram fazer parte da
UCP: foil ælvo duma agressão, pra­
ticada de noite por cinco indivíduos.
.tendo sido hospitalízado em conse­

quência doo ferimentos. Referindo-se
aos incíd entfls de Santarém de N0-

vembro de 1975, nos quais foi assas­

sioado um jovem estudarrte, Francis­
'co Teixeira, fjlho do agricultor da
vizinha herdade do' Pedrógão, a UCP
enviou-lhe hvlhetes iinf,od1mand:o que
eie seria a próximru ví,tima.

Seguiram-se rus 'renrrutivas para! fa­
zer ,s'ai,r ÚI easel 'da sua residência:
elementos dæ UCP vinham de nloilte
acelerar as, motor.izadas para a porta
'00 monte, para a família não poder
dormir -

Em Fevereiro deste ano, urn ano

e meio após a ocupação, Foi-lhe en­

,tregue a pequena reserva. A partir
daí sucederam-se as agressões cons­

,t3Jntes, cutminando corn este cebar-
. de ru�s·¡tllto Fel'izmente, a 'Sua mul,her
e �eu,s fi'lh-os es'tavam au·s'entes.

- Ne�tes úlitimos dia's - diz Ai­
ber,to Pinto Gouv·eia - .(oor·taram, a

mruchado, ,o,s' mnO's de pI á,s.ti.co que
lev3Jm a água às· iillSltrulações' dio ga­
do; roubaram ch3Jpa� de zinca; ex­

'pul6ar3!fi1 o() prusltor que trazia: as 1l'V'e­

'¡.hal� numa pil'sltaogem. a que tenho

direi,to, s,egundoO 'o a,e-ord,o fei'Do com

a UCP no cent.ro da Ref.orma Agrá­
ria; fina;!mente, S'ou ví,timru deste
3!SJsal,�0_ Além diO trabalho .do dia,
,terei de começar a pwtm),haor de fli()ite
a ,neserva - aC'reSlœnta, crulm3Jffien,te­
, A vidru prura qualquer 3lgricultor
n,o Aientej,o Itransf'rumou-se num ,m­
femo- Até quændo 's'e W!JIsentüão no

Pafs' 6i¡tuações como esta>?

VACAS DE CARVALHO

ja\lGJ.\RVE
_ .. que os turi,stals que' e's­

tã!o no AI'garve se 's'entrem

um po u co lin c>ormodados pH'­
I a g,ran de ·oonoentr,ação dia

po:hidla nesta zona, concen­

tração elss'a qu'e ohega até
à s p'r'aij'als _

. _ _ qu,e, 'i·s1lo tem palrtioclu­
IlJ'rme!nt'e incidê,nci:a na zona

de .portimão-Lagos, 'Onde es­

tão conoentradia,s pratica­
mente todas as fo,rç,a,s pOlli­
oi·alils! ...

_ .. que ·elstas forçais pOlli­
oi'ai s j á ,ilnlt'elrV'ilel�am em -con­

Hi,tos de fábri,cas, 'em despe­
jos, em stops, em rusg·als e

Que têm um bom oontro'I'e
dos looai,s de t,rabalho - in­
dústria hot8lleilra, conservas

e construção civiL_

que e'sta pol,íoila .tem

fama. de ¡',e,r oomlporsrta po,r
. mu.'tos rert:o,rnaldos e' h:omens

que vi,elram dais tropas esp-e­
c;'3Ii,s, p'alreoe'ndlo s'er ferozes
anti-comuni1stlas_ --

que nem só esta poH­
aia actu.a no Alga'rve_ Há
também acti,vida.de de fuz,i­
l8Iiros nia zona de Sagre's. __

que e'sta ¡,ntensa alGt:.v,i­
dade no Aigtarv-e não sle de,ve
ao medo del d:stú,rbi'O,s pro­
vooad�,s pe'lns turistas, nem

se dlelstiina apenas ·a mamte'r

na ordem os traballha.diO'�e's

alga.rv;'O's_ Há que nOTar que
o Alga,rve é oonside,rado uma

zona de recuo estratégko em

relação ao Alentejo, o que
pod� ,aconteoer em caso de
conflito g,en:era:liza.d'o nesta

regiã,ol_ Daí o .inte.re'ssle de'sta
poHdal efe 'i'nt'erv,e,nção por
tudO' qUlanto se está a pas­
sar no Bal¡'xo Ment:ejo_ E daí
também que a operaçã,o de

conura-gue,r'l"i'¡'ha f8lita pe,los
Coma.ndos Sul tenha Dome­

çado, no A:lg'31rve' ,e, só cilaí s,e'

t,enha dli:�i'g'i:dio palra 'Ü' AI'ente­

jo .. _

_ _ _ que enf,im, tudo se' pr8'­
parra pa,ra 'al aplkação dia Le,i
da Refolrmar A.grári,ai _

De «Página Un'm
ç ã o: «Ouve-se:

verdade?)

(Sec­
Será

Novos títulos

para
Mdi Amin
A emissora of,icia:1 do Ugrunda,

anunci()u {) ,novo ,títuLo .qf.icia! do

preoside1lite Idi AmÍJfl, que é como

,segue:
«GÜ'nqui'stador do Impériü Britâ­

nico, Marechal de Campo o.u DCQ1-
'tor Ici;. Amin, «Viotoll',ila Gross», Or­

dem de Servi,ços DilS>tin,tos, Ordem

Mijj,tflJr., Presidente Vi,taHcio da Re­

púbLica .do Ug3!nda, Gomand3!nte­
-Chef'e das Força.s Armadals e Pre­

siden,le do Çonselho da Políaia e

das Pr.i�ões»-

MOEDAS DE 25$00
As notas de 20$00 com· a

s,impáti.ca efíg!i,e de, Santo An­
tón,ln, que d1umnte tantos

anos paslsaram pel'as nossas

mãos, vão de,sapa:recer dia

c:'rculação_ Pa,ra: as surbS1:li,t'ulir,
va': o Estado manda.r Gunhar
um milhão de contos em

mnedas oom o valor faaial
de 25$00_
A presente medida é ju's­

tificadia pe'la linf'l,ação e pela
economiia de di.vlÍlsas, alten­

dem dio a que ais moedals me­

tál,ioals são fabri'calo1as em

Po'rtuga'i e o papell moeda é
fa,bricado no estrange:lro_
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Palando com José Batista sobre

as Festas de Verão de Loulé
(wmilmação da pág. 1)

à cæta de costumes e hábitos dife­
rentes.

O segundo fulcr-o reportava-se ao

artesanato, que é a tradução da cul­
'tum e da.s tradições de' um povo­
Bssa tradição mantém-se bastante
virva entre nós.

Cultivando-se no dia a dia, ela
foi transpl an tada para o recin to da
,feira para mostrar aos Vü5litaiC¡.tes 00"

mo é que elas ;;e executam.

O terceiro, era constituido pelo
desfile dos carros ornarnentados pa·
m todo, aqueles, talvez a maioria,
que os não. puderam ver no Carna­
val.
Houve portanto um programa em

cheio para todcs os gostos, pre pria­
mente com quatro grupos de I "'rac·

ções à escolha, envolvidos per um

recinto sempre cheio de cor, de mú­
sica e de alegría-

Únic-o contratempo: a pouca aju­
da publicitária devido a ætrasos, não

por milpa da organização mas sim

por motivos .,técnicos que não penni­
tiram uma execução mais rápida. Se
essa publicidade tivesse sido bem
programada, bem feita, pois nós te·

ríamos muito ma_is gen'te .. De qual·
quer maneira a presença de largos
mi,lhares de f-oras,teir-ois foi para nós
um estímuŒo muito grande e se a

publicidade hves'se 's,ido ,inteiramen­
,te correcta, nós admitimos que o' re­

ci'nto f-Clss'e pequeno para comportar
a aíEluência daí resul,tante.
V. L. _ Sobre a ordenaçiio das

atracções comO' s'e orientou a sua lo·

calizaçãO'?
.

J. B. _ Na placa des,tinada ao

artesanato fo,i ,apresentado um stande
dedicado a-o -turi'smo para infO'-rma·

ções de pessoas que ,aqui vinham

e go's,tariam de saber evel1!t-os dou­
tras ,regiões do Algarve. TínJlamOis
dois standes de cobres; tínhamo's as

agururdentes ,aqui do concelho de
Loulé; ,tínhamÜl� a doçaria dO' Al­

garve e de ,Loulé, que é ba'stante co·

nheci.da; ,tínbamos um �,tande de
bar-ros, com ülar.i-a tradicional com

raízes fenícias e gregas; tínhamo-s
traibalho,s, de correeiws, com fortes
inf,l-uências mouriscas; tfnhamos as

emprei,tas, que f.oram juntamente com

Os cobres e Gom 'aIS: bar-rœ dos. 6,tan·
des mais visi,tados e mai� s'Ü<licita'­

dos; teríamo,s os' cesteims que à úl­
tima ,hora, por motiv{;�' alhei,os à
nossa vontade não puderam campa·
,recer.

No respeitante ao foldore, peis
,tivemos cinco ranchos de maior no·

meada do Algarve; ti,vemo,9 dua'S de­
zen¡¡,s de carms i,luminado"i e enga­
lanados que deliciaram mui,to a ¡[S·

's'¡stência; tivem% a f.anfarra de La·

gos que 'entusiasmou a mul,tidão com

a sua garbosidade e com -o seu apru­
mo; tivemo's a Banda F.i,larmónica
dos Artist¡[s <le MineDva aqui' de

Loulé; ,tivemos o Quinteto CalStiç-o
do Algrurve, que interpretou músi­
cas dos anos 20 e 30; tivemos' tam·
bém 'o desfile dos «Sempre Prono

tos»; ,tivem�s não sei 'se ma,is de um

wnjunto 'para animar os bai,les ao'

es'hlo ,do antigame!1Jte; depois tínha­
rna'S barracas de Domes, e bebes e es­

.peciallidades algarvias. E além de
tudo i�to um sortei,o de muitos pré·
mlilOIS.
O re6nto dos festejos estava cor·

,reotamente a5lSinalado num desdo­
brável. Tudo estava bem lcca'1izado,
Nos parqu� de es,tacionament-o não
houv.e problemas porquanto houve

espaç-o s,uficiente para todO's, o trân·
sito processou·se de maneira 'satis­
fatória.

,P-ortan'to, sob o ponto de vis ta de

organizaçã,() a co,lsa trulvez não de­
corres,se c-omo nÓs desejaríamœ ma:S

-o que nós por certO' desejaríamos
seria o ideal e o ,ideal é dificilmente
realizável. Contudo as nos'sa.s previ­
sões foram atingidas plenamente as­

sim como 'os' objecttvo,g em vi'sta.
Um doo .factos a -lamentar é 'lue

o civismo daoS -pes,soas nem 'Sempre
cOl'responde ao desejável. O recinto
esteve a abarrat3!r de gente o que
não correspondeu de maneira nenhu­
ma ao número de bilhetfis vendidos.
Daí a razão deste apelo: que de

futuro as pes,so,as se compenetrem de

que ,es'tes' fes-ta}ÜI� têm uma fi'nali­
dade !Social. IPortanto, se ,houver a

possibilil.dade de cada pes'soa que lá
entrem paga'r o lSeu bi,lhete a: função
S<ocirul estaria mais cabalmente real,i­
zada,

Este é um apelo que se faz ex­

tensivo às pessoas que moram na

avenida.
V. L. _ Estará, garantida a con­

tinuidade da comissão organizadora,
que tão relevaœtes serviço,� tem pres-
tado? ,

J. B. _ É desejo da Câmara pro­
fiss.ionalizar estas festas, portanto
dar-lhes uma: continuidade já não
direi a nível regional, mas a nivel
nacionæl' e, nisso estarnos desde já
empenhados, em dar carácter .inter­
nacional' ao Carnaval.

Portanto, todo o programa vai ser

'repensado para o ano de medo a

atrair à nossa; terra o maior número
de forasteiros possível, Nesse sen­

tido a campanha puhlicitár ia está já
a ser iniciada. Vamo, actuar .a fun­
do, mas vamos fazer IO melhor que
estiver ao no-sso alcance, refundindo
todos os erros para deles. ,¡iqtr o

melhor partido.
A Câmara coloca: à nossa di-spo­

sição os meios .indispensáveis para
tal. Ela conta certamente com o

apoio da Comissão Nacional de Tu­

rismo, uma vez que o turismo terá
de ser pensado em termo, rnuiro
concretos. Nã,o p.o,demc'S esta·r de­

pendentes da carolice de meia dúo
zia de pesSOl!JS. Portanto, ,temo,s de

orga:nizar qUiadr05 ,mns,ti.tuídcsi por
dirigen,tes pr-ofi.s-siO'nalizadO's. Só as·

sim me 'parece !Se conseguirá realizar
uma -obra vwlida. hito está em estu·
do ,na Câmara.
V. L. _ Em que mo,ld�� pensa

fnnCJ¡onará esse grupo organizador?
J. B. -: Vamos pr1meiro de tudo

estabel'ecer ,um programa de traba­
lhos. Primeiro que ,tudo reunimos
elementos, dUJma chamada coordena­

çiLo-, dando cada um as 'Sua'9 ache·

gas elenpfO dos �eus conhecimeiJItos

pillra que todo o trabalho a ,realizar
se converta mailS correctamente e que
atinja -todo,s os objectivos, em mira.
Haverá reuniões periódicas para �ro·

ca de impres�ões, acerca do ,es'tado em

que se ,encontra o andamento dos
'tÚ'aba,Jhos, prura pO\Ssívei� a'j,Ulsrtamen·
tos·

V. L. _ -Como ana,lj"s'a .a sua co·

,ja,boraçiio e os' sens ,tmbalhos de de·
comçiio? Alguus' deles Tevelam a sua

ma'rea, nesta realização das Fes,tas
de Vedo.

J. B. _ A minha, c-o-I'aboração GQ-.

meçou como já 'sabe no úLtimo Ca,r­
naval a ,títul'o ,esporádico, mas está­
·'se a pensar em conceder·lhe um ca­

:rácter permanente. Eu oou' pm na­

,tureza gráif,ico, ,um ,des'enhad.or e po-r
natUfeza também decorador. Portan­

,to., todos (JS meus conhecimentos são
oabalmente utilizados. Era facto rus·

Isente que eu não esta'ria dentro da

execuçiio .Jabom1 dos carros, ,i,s'so é
um pormeno,r ,técriim. No entanto é
ceDtO de que estou GOmpletamente à
vontade para desenhar um carro, co·

mo ,ali,ás cheguei a fazê·lo há mais
de 10 ,ou 15 anos.

Com a experiência adqu.irida e so­

mando ess,a eXiperiência que foi bas·
.tante útil, será possível, evitando
anqu'i,losamentos, ¡J'ecri-ar de nov-v.

Isto vai ser utilizádo nos, carroo fu·
turos naturalmen,te wm as cola,bora­
ções entã-o congregada's.
Conto evidenteme!1Jte com os prés­

timos de ,todas 'as pessoas que co·

migo colabora:ram, no 'entanto faço
notar ,também, simultaneamente, a

essas pa�soas que quand,o aparece
um el'emento novo ele .inclui ideias
novas. De certa maneilfa haverá ,tal·
vez um pouco de saori,fício -no a,ban·
dono de f'ormas que ,ti,veram época
e nos orgulhamos muito, mas que
não devemos deixarmo-nos prender
a elas, para que -o, Carnaval pc'ssa
'ser al.guma coisa maÍlS dO' que aquilo
que foi no 'pass'ado.
A mil1!ha c,olaboração na Câmara

mais concretamente ness'e grupo
wordeoador, lSerá no campo da de­
coração, isto é no campo ar,tílShco
e criativo, dando ,também a minha

colaboração na mganização 'porque o

C.arnavall, sendo uma fe�ta é um to·

do, -onde não há partes' destacadas.
V. L. _ Eu sei que f.oi autor do

painel afixado na entrada da feira
per,to da Campina. Quai,s são ais �uas

'impressões sobre ele?
J. B. _ Havia uma entrada rela­

,tivamente velha para ru par,te de ci­
ma da fei,ra, mas alguus dos 'painéiJs
que a compunham havi¡¡,m desapareo
cido. Fui, posto as�¡'m 'perante I() di­
lema: ,restalJlrar o painel em falta
ou criar um novo, Optei então por

pintar um painel escolhendo para
isso motivos decorativos genuma­
mente Iouletanos ou algarvios.
V. L. _ Parece-nos, contudo,

devi-do à sua força evocadora
deveria ser colocado mais em

dência, não acha?

J. B. _ Bem, 'esse paine! só não
foi colocado ona entrada principal
porque o outro é um painel rico e

tinha sido utilizado 'só uma vez e

por respeito também aos camaradas
que o Fizeram. Várias pessoas me

disseram, a maioria delas inclusivo

participantes da sua feitura, que es­

te é que devia ser colocado na en-'
trada principal.
V. L. _ Acha que !C'S empenhos

postos nesta realizaçâo foram real­
mente premiados?

J. B. - À parte uma ou outra

falha inevitâvel, pois a perfeição
não é deste munde, IO-$l objectivos
propostos f-oram plenamente alcan­

çados.
A Câmara está de parabéns por­

que não viu de forma nenhuma os

sews propósitos defraudados. Anres

pelo contráric.
Creio que ,a.s Festas de Verão ob·

tiveram o sucesso merecido,. Tod-os
nós ,estamüs de parabéns e faç.o vo'­

tos para que de futu-r,o es,tas fes,tæs
se :revis,tam do mesmo brilhanti'smo
e s'ejam muito mais férteis em di·
veniimentos, a'l'egria e cor.

V. L. _ Já ago,ra, que IlQSi pode
elucidar ,acerca da próxima Semana
de Eoldore, cuja inaugu,ração' se da·
rá aqui em Loulé?

J. B. _ A Semruna de Fole-lore
Na<:ional vai realiz3ir-se no Algarve
e terá com efei,to a sua abertura em

Loulé, di,stinçã-o ,essa que muito hon­
¡fa dá a 'esta llJOSiSla terra.

Creio que deverá ter 'Cootribuído
para a deCÍlsão dessa escolha 'O' bri.
,lhal1!tismo que 'revesti,ram estas efes·
tas de Verão.

Lrurg-o do l\funumento 'ser'vi'r,á de
recinto pelo que irá 'ser ililuminedo
e decorado coilvenien temen.te.

A inauguração terá .JugaL, pO'rtan­
,to, ,n.o dia 3 de Setembro e 1110 dia
10 haverá novamel1!te outra exibição.
Na abertura comparticiparão 'o gru­
po coral, de 'Tm,res Vedra'S, numero·

'SlOS !.anchos folclóricos, com a ..in·
dusão do 'l1!oss-o :rancho ·infantil. No

,dia 10 virão actuar quatm 'mnchos
de cada di:stri,to e um dos Açores,
No dia 11, em Vilamoura, será

o encerramento do festival, onde .to­

d:os {JS distritos estarão representa­
dos inclu'si,Çal11eote os Açores e 'Ma·
deira.

Estamos ,todo.s cie parabéns, tanto

pel.o 1J<OS'SO ,rruncho, que é uma rea·

lidade ,e :represen,ta o ,esf.orço e a

hea vontade tænto da Câmara wmo

d-o seu ensaiador, wmo ,do apoiO' da·
,do por todos, iqs col,aborador,es.

Este an-o nota-s'e que há uma pm·

gramação de festej'os para o Algar­
ve e pata' Loulé, em especial, que
não se ver,ificou no ano p3>Ssado. No·
,ta·se uma sequência de fes,tejos com

nível já has'tante -acei,tável, que ser­

ve de facro o turismo, nacional e

internacional.
A honra da, inauguração deste fes­

,ti.væ advém do r,ewnhecimento do
",alO'r indesmeotível de Loulé.

POSTAL DE FARO
pouco cuidado dos cantoneiro, e por
outro à incúria de certas camadas
da população,

É que já tern acontecido, princi­
palrnente para aquelas pessoas que
tiveram a pouca sorte de terem os

reoipientes em frente da poeta, aque­
les' ævaniarem, ficando destapados,
outras vezes vêm-se detritos espalha­
dos pelo chão, o que causa um

cheir-o .incornodativo e, quiça, peri­
ªO'S!o para a saúde.
Até quando? ...

que
que
evi-

Neste pequeno apondarnento, mais
uma vez nos queremos referir à for­
ma como o leste é vendido.
No Largo de S. Pedro, por exem­

pl-o, formam-se 'por vezes longas bi­
chas, que não podem deixar de im­

pressionar quem tenha ele presenciar
semelhante espectáculo.

E o que é mais doloroso, quantas
.
vezes a dona de casa regressa sem

conseguir 'o precioso Ilquido,
S6 não compreendemos, é que a

poucos metros do referido Largo,
existe uma casa que se encontra fe­
chada e que serviu outrora de posto
de venda de ,¡'e�te.
Não sabemos se é a Câmara que

paga a renda, mas uma. coisa nos

garantiram, é que o leite 000 é lá

vendido, por que tinha de ser com

m0005 dois eostõ es'...

Não seria melhor a leiteira fazer
a distribuição de porta, em porta co­

mo ao,ii-gamente)
Quem decide?

Há um outro problema que \;¡fl:ige
a população desta ocsmopolita cida­
de, completamente virada para o Tu-

1'Í<smo, que são -os con,tentores que
há -já algum tempo .foriam c-ol-ocados
em diversos pontEls da cidade.

Diga�se em abono da verdade, que
a 'finaLidade era melhorar 'Ü' :sis,tema
de reco,lha elo J.i,xo, porém, na prá­
,tiea, veri:fica'5'e -reS/Ll,ltado¡& ,(ootra-pw­
ducentes; por um ,lado devid-o ruo'

Nesta colona querernos deixar
vincado o (l-O�O mais veemente pro·
testo pela subida escandalosa das

águas minerais. Uma pequena gilJr­
rafa de água passou a vender-se nos

cafés desta cidade a 6$00!
Já sabe 'o leitor se mandar VIr

uma garrafa de água (afinal é um

copo de água), 'terá de pagar aquela
importância, mesmo que seja de

Monchique.
Mas qual a razão deste súbito au­

mento?

Qual a uazão por que es,tas bebí­
das, aumentam quase todos os anos?

O café aumentou, receutemente,
porque -o preçO' sub-iu n.o mercad-o
mundial.

Mas, . as águas minera'1s porque
su!J,iram?

Haverá alguém que 'llJO" queira
elucidar?

A. B. MARUM

PALAVRAS CRUZADAS
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PROBLEMA N.O 4

HORle;ONTAIS: 1 _ Næturæl de
Lisboa. 2 _ Panela. Voz que expri­
me dôr, 'IlO pl.. 3 _ V-oz que ex­

prime admi'ração, BrasiL Pa'rte ex­

ter,ior e ci.rcular do c-aJ&CO da be�ta,
também chamado cinta ou mUfailha.
SÍlmooio químico do a'staÜne. 4 _

O mesmo qU'l'! amarelo. 5 _ Lavrar

,de leve, Ipa'ra a'rrancar eTV'aJs dani­

nhas. 6 -- Apell¡d-o Ida mulher <lo di-

A MÃE DO PRESIDENTE
ela. - Mas, por calU'sa dis­
so, a.s, 'mhhas gaillinh a,s vã o
de.i,x8Ir de oome,r millho?

Re'spostal digina de auste­

ri,dade de que t:em dado' pro­
vas Ramall,ho Eane,s.

--�--------------------------�

MARCENARIA

PINTASSILGO

Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.

Rua da Mina -- LOULÉ.

Joma,l-ista-s est ralng-e,j,ro s
e,st¡¡ve¡ram, rece-nte,ment,e, em

Alca,ins, 1)811'1'81 de, IRam'alho

Ealn:e.s, pa.ra entrev;starem a

mã'e' do P-re's,idente.

F'ic,alr,am, po,rém; espanta­
do,s 00 da,rem com 811:81, de
sachola, na. mão, a regar o

mi'lho, na- ho'rta,.

- Então a ',nãel do Pr-es¡i­
dente está aquil a, reg,a,r o

'miilho, oomo' se n.ada s'e t,i­
vess'e pas,s'adlo na vl;lda do
fi lho,? - pelrgunt'olu um abs

jomall'iS<I)als.
- S'ei mu¡ta. bem o' q u'e

acaba- efe s,e p8lS's,ar nai vida
de meu fi,lho', - respondeu

tad<ir Sil'a, mulher de Grasso, o Mo­

ço. 7 _ Gurumecer com £itas. 8 _

Símbo'lo qu£mico do níquel. Parte

's·ahente de cee,tos utefJ1Sílios, no pl ..
Avançar. 9 _ Mwnto F'roto da' vi,.
deiæa. 10 _ Estabelécimento onde

s'e educam 'aIS mancebos que se des·
:ti:nam à vida ec[.esiálsti<:a, :no ,pl.
VERTICAIS: 1 _ Halbi,tan-t-es de

Loulé. 2 _ Concelho do Di6,tti,to da

Zambézia, Moçambique. Nome de
vá ri a'S p;an-tæs do Bra�'¡'¡ e da if riea,
especiælmen,be da famHia da'S bigno.
niáceas. 3 '_ Apelido. Teta, Símboll-o

químico do a,merício. 4 _ Obra ou

po.rção ,de trabælho que se deve rea·

lizrur em determinado ,tempo. 5 _

TIf,ibo indígena do Bsrtado de Mato

Grosso, Brrusil. 6 - Cavalo fei-o,
pequeno e mæohos-o, Bra'sil. 7 _

Exclamação que se usa .para acla­

mar, nO' pi" 8 _ Parma proeHt,iica
de niio. Pedir. Que designa repug­
nânoia ou dor. 9 _ Cidade da Chi·
na Apeli,do. 10 _ Encheras ele es­

trelais.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA N." 3

HORIZONTAIS: 1 - Côa; El­
vas. 2 _ Açu; Oiça. 3 _ Lã; At;
Úti,l. 4 _ Gs; Tó; laza. 5 _ Ui;
Pdém. 6 _ Lá; Atine, 7 _ lo;
X-runti 8 _ Tam'oa'r, 9 _ Th' Ra-
50,;" r'O _ És.

'

VERTICAlS; 1 _ CakUJli's'ta. 2 _

Ocrusião. 3 _ Au. 4 _ A,tiço. 5 _

Ató; Tá. 6 _ ,Paocás. 7 - LouJeta-no.
8. _ Vilta-lilnoS'. 9 _ Acizenta. 10 -

S:vlamei-ms.
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�DIÁRIO
ATACA

DE LISBOA�

�A VOZ DE LOULÉ�
(C,ol'lltinuafião da pág. 1)

portanto dominado actualmente por
um mórbido sectarismo ao '_erv;';o
de Moscovo. Fanaticamente obedien­
te às ordens des seus senhores, lÚO

aceita que alguém aIS cri-tique e da'í
o ter dedicado uma mimosa crónica

à «Voz de Loulé» atravé¿ da «bri­
lha-nte» 'Pena do sr. José Mealha,
de Silves.
Para delícia d-Dis -nOSIS'CIS' 'leitores

não podemos deixar de æl1quivá-l�
nas colunas do nQlS�'O jornal. O teor

é o seguinte:

DESCONHECBR OU IGNORAR
O INTERNACIONAUS'MO
IPROLEITÁRIO

Em mais um 'pwsquim dos que

por todo <O País proliferarn li uma­

notíci-a com o rítulo «FIDEL CAS­
TRIO DONO E SENHOR DE AN­
GOLA». O paJsquim desta vez é -DI

jornaé algarvio �(A Voz de Loulé»,
O autor de tilo infeliz artigo cita

partes die uma entrevistæ dada. por
Fi-del ao {(Afrioque-A,sie», na. qual
aif,irma; que, ci-tan-do �(quaJquer agres­
sã,o contr-æ Angola; receberá uma res­

posta: enérgim. Con'sideraremos qua'l­
quer ataqu'e contra Angolæ um ata­

qu'e a Cubæ. Que todas saibam que
defenderemos- cem tadŒ -os meios

ao- nos-so dilSpôr e aJO lædo do paIVa
aJngolanc,».

MaJs esse paJs'quim, cou'lo é evi­
dente não, ,sabe, i.gn-o-ra o lSignifim­
do de INTBRNACIONALISMO
PROLBTÁRIO, pailS lSe ,s'oulbeslSem
não dir,iam semdhante asneira, pci,s
a aJnteceder a; citação dessæ5' a!firma­

ÇÕC'ls de .Fi-deI, -o _paJsquim æf irma que
«o rei -de Cuba considera-lSe também
dono e -s·enhor d-e Angola!) pæra de­

pailS dizerem que Fidel CaJstr-o é o

«'lacaio do .imperirulúsrno >(!) 's·ovié­

-tíco».

Poi,s é, -o rea;ccionarismo da Im­

prens-æ Regi.cnrul con tinua, es-s'e reac­

cionrurúsmo que tem intoxicada de
pr-opaJgrunda anticoŒuni-sta, falScistaJ
uma Im'ga c·wmada do ,n05<s-o povo
>trabalhador. O governo dev,ia olhar
cam mais, altençilo pæra a imprens-a
r-eacci'onária 'que exi6te em todo o

Paí,s.

Quand-o um povo não se esque­
ceu que foi explorado e que com a

Ifevol'ução s,ocial¡'¡'sta, se Jibert-ou e co­

nheceu al liberdade æutênticæ e a de­

mocracia, a æjuda aJ .. povos que lu­
trum pelæ ,sua emænci-pa'ção é a coilSa
mis, naJtll!ral' deste mundo, a i�so se

c h a m a INTERNACIONALISMO
PROLETÁRIO.

José V. G. F. M.ealha - SilvfN

--x-

Pela -leitura des,te i,rufeliz naco de

pr-()I�a o lei,tor c-onfirmaJrá que o

«'Pra"da ... de LiSboa», '(que cada vez

mai\S -se vê r-eduzido à \Sua ínfima

condição de paJSquim i.ntoxica'nte da

üpinião pública) c-ontinua a ser fiel
'sel1vi-dor do imperiaJli�mo \SOlViético,
Clam que o s·r, Meall,ha não des-

VEND-E-SE
C.a r r i n h a Fiat 124, com

12.000 Km, em bom estado_
Nesta redacção se informa.

(3-3 )

mente Co que escrevemos, mas ape­
nas se escuda ne, «Internacional isrno

Proletário», 'Porque é essa a ban­
de.ra desfraldada por toda a: parte:'
pelos noves conqu.stadores d-c' Mun­
do... para justificar a gula insaciá­
vel de tudo absorver, -principalmen­
te onde haja riquezas a explorar.

Pvl1qUC a exploração do homem

pelo 'homem é exactamente o que a

União Soviética pratica, mas diz
combater 'prura, à sombra desse «51'0-

gan», poder escravizar os povos cujo
domínio económico, cultural e psi­
cológico ILhes favorece novas cen­

quistæs.
IMo é perfeitamente claro aos

olhos de qualquer pessoa lú.ida e

por isso não temas dúvidas em af ir­
mar que Angola é hoje .mais uma

submis-sa colónia da União das Re­

públicas Socialistas Soviéticas.
Evidentemente que o «Pravda»

(perdão) o «Diári-o de Lisbca» pre­
feriria que nós d isséssemc-; que An­

gola é hoje um país í.ivre e socia­
Iista «graças»' à ajudæ da União 50-

viética, para quem a I iberdade é si­
nóni·mo de escravatura.

No en t·runto alprego-a a c-c-ntrári-o

e, 6e æ memóriil! não nos falha, pa­
rece .. nos 'que «'Proletariado Interna­

ci-onal�is-taJ)) quer dizer: entreajuda
e solid-a,;':ooade entre 0Js¡ po-vas ir­

mã·cs. E como os cuba,n-o.s 'são ¡!lui­
,t-o mais «irmilos,» do,s rungo.Janos do

que os portugueses, logicamente o

Ca.str-c- se Gente na -obr'igaçilo de de­
fender Angd-æ com Linhas e, dentes.
E .f.oi PQr esse motivo que os cuba­

na] invadiram Angola, aJssalS:sinaJram

mai,s· de lOO 000- pes's'oalS' e afugen­
trul'rum mais de 1 DOO 000 de Ange­
lano�. E,. em -nome do tall «IPro-leta­
r;'smo Intemaci-onruli'Ua» s·entiram-se
no dire:to de saquea;r au'tomóveis,
mobíl ias, electr-vdomésticos e træns­

portar par·a Cuba tudo o- qu'e vã-o

podendo roubar, inclu,�'ivæmen.te fá­
bricas que desrnontaraJill ..

:

_.

Ê ist-o- (¡,ue o «Diári-o de Li�bna»
¿haJma ({·P.roletarismo Internac:-ao-ali-s­
ta?»

-Mas tudo i's_to é de 's-ameno, im­

,pDrtâ-ncia! e 111'uito menos' valor ,têm
a-inda -a,s habi,ta!1�eIS de Angola com

os quais' -os n-ovQs wLonizadores -se

dizem s-oli·darizar. O que é realmen·
te importaJnte para os rUSS-Q9 e cuba­
nos são -os diama.ntes de Angola, -a

mfé, -a petróleo, a pe3'Ca, a pecuá­
ria, O< algodão, o cobre, -o {clSfaJto,
o pp-táss-io, a mica, o manganês, o

ges's-c, -o ·enxofre, a plati'na, o chum­

bo, a prata, -o mrvão, -os betum :no­

's'os, o ferro de Angola e tudo. o

mais que fez daquele -novo e ¡men­
o5-a paí,s «s-c-cialista» uma da;s mais

-ri-cills nações do Mundo e eslrategi­
cormen!e bem col-acadru 'pa'ra' que a

U, R. S. S. domine toda! a Á,frica.
:Por is'su tã-o wbiça.da ...

Glrum es,tá que, 'pæra;. o s'r. Mea­

lha, é grande æsnei·ra dizer que a

U. R. S. S. 'quer conqLri�tar �oda a

Africa, pOlS a i·s'¡;o ele chama In�er­

næcionali-smo PrCiletário ...

\

Trespassa-se
Es tab el,eómern to die a,rti -

9-O'S die b.ébé, trepalslsa.-se na

R. 5 de- Outubro, 10 - Lou­
lé.

Trarta no local ou pelo
te'le�. 62437.

�-"-l

APARTAMENTOS

Venœm-so com 3 e 4 assoalhadas de IlIXO, ataco
em oonstrução na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saWs pal' Fa>ro)_

MANUEL R,JCARDO M. o'A SlLVA & C.' LOA.

Construção de edificios para venda em propried&de
horlront&.

Escrj.tó,,¡o 6 f"eISidênoia na R_ doa Combaten'll8s da
Grande Guerra, 56 - Tede-f. &2449 - LOULÉ.

EXPOSICÃO
,

D-E «-PRESENCA»
,

EThI FARO

À HIPOCRISIAQUAND,Q
E DESVERGONHA

SE JUNTANI A INCOMPETÊNCIA
o Secretário de Estado da Cul­

tura. dr. Davjd Mourão Ferre-ra.
incu'9urou no Teatro Lethes, em

Faro, a e,xpo-sição itinerante come­

morative do cinquentenário da re­

visita, «Presença», Este certame,

que oon:a oeste C1SD .conl a (0-

laboraçâo da Cornissâo ,�egl¡ol1al
de Turismo do A,llga-rv'e·, estará pa­
tente amé 31 do corrente ..

Após uma visita à exposição o

Secretário de Estado da Cultura
presidiu a. uma s'ess;ão no decur­
so dog. quail, o escritor �, crític-o hi­
terário dlr. João Gaspar Simões
prenunciou lima conferência sobre
«Fernando Pessoa e a Presença»,
enquanto o- Grupo, de, Teætro Le­
thes dectarnou 'P-oemas' de auto-

. res presencistas.

E A CUMPLICIDADE
(Co>lr.:/;1Utaç,¿:w da pág. 1 ) cios 05 po-rtugueses dignos desse no­

me, e signifioou enfim, que a-o go­
vern . que temos .lhe é indiferen-te

que se assassinem portugueses ·em

Moçambique, que ele não levantará
um dedo nem esboçará um protes­
to que seja c-ontra semelhante atra­

pelo da nacicnal.idadc .portuguesa.
Reclamando-se campeão da defesa

dos direitos humanes em toda a

parte do munde, metendo-se ridícula
e intrornetidarnenre nos assuntos in­
ternos de cutres países, o governo
portuguêg cala-se c-orno um rato', 'te­

meroso e caguinchæ, mas desvergo­
nhado e hipócritaJ apesar de tudo,
agora que o caso lhe d.iz directa­
mente respeito.
Nilo será certamente dos cornu­

nistas que se vai espera-r umæ ati­

tude de protesto, mas de um Go­

verno lS'eria de exigir pelo menos

um mínimo de coerência, e sem fa-

.zer frete nenhum, de decência na

cæra.

--------------------.�.�,------

çarnbique, sign ificou apenas Ulna tra­

"éden rri.ne.ra que se pa'S5'Ü'U ,l�, co­

mo se poderia ter passado na Chi­
na ou næ França, e que poor acaso

'até vitimou oito técnicos portugue-
ses, bi que informá .. lo-s de que on­

de está «mortos» deveria estar «as­

cassinados», o que não é bem a mes­

ma c-oisa e deixa o rabo à mostra

da <�i'nocência» das pa nlæpætices go­
vernamentais.

«Assessinados» signif ica o lincha­
merito sumário de oito pcrtugueses
num pais estrangeiro que é Moçam­
bique, como poderia ser Angola, 'Ü

Quénia 'CoU o Uganda, onde impera
a ditadura do 'ódio mais alienante­
mente raci-sta e mais irra-cionalmen­
te rnacacóide, e onde '0\5 direitos do
Homem à vida não .passam de Ioas

de;tacla.s na fogue.ra enx-rrne da bes­
,tialidade iæstitu6onaLzada.

Chamrur «mortos» a «a'ssalSsinados'»
signi'ficou que -o governa português
se mia perante o 'ru&l'f daJ9 fems
d,o IMaputo_, -e delSle modo se cum­

pliciou num crime que indigna !-o- J. M. M.

Aos nossos

assinantes
no estrangeiro

(Gon,tinuaçã>o da pág. 1)
se dever, ma·is uma vez publicamos
a tabela do cus·to das as'Sio.MufaiS. _._----------_ ..__ . ........_--_.__.......__._-_

6 meses 130$00
12 mes·es 260$00
6 fi·ese3 (estrange: ro) 230$00

12 meses (estrangei ro) 450$00
6 meses (estr·. ) a,vião 320$00

12 mes-es (estr.) avião 600$00

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos 8 usados

Arnlelim Contreiras & Gonçalves, Lda.Aos n:$SCIS a.s-si-nan tes de Loulé

que de;xamm passar o prazo de PaJ­

ga,mento nos c.T.T. muito agrade­
cem09 que procedam à liquicla·ção
das seus recibos. na n'vssa redacção
a fim de ev,trur novos e pesadas en­

CaJrgo>s com a c-cbmnça.

SERRANA
RCSlid.: RUI ÓOJ Combllitmtes o­
G Guerra, N." 14-l."-liliq.·
Te1d. 62919
5!Gld: Rua Di6go Lobo Pereilf8

(Luge do <Jha{8il1iz)
C¡wnpiml de Cima

LOULé

Ãgua PúrÍSlsima agora,
também, no Algarve. �--.......,.__ ..�-�--_.--------_ •..�-----------_,.;

de norte a sul de Portugal
de sul a norte...

os nossos clientes têm sempre o nosso apoio
Voltamos a servir o Algarve e o Baixo Alentejo agora com os serviços

directos que já temos em todo o País.

ao seu dispor:
A nossa FILIAL DE FARO na Rua Cunha Matos, 10-B - Telefone 27444

t
"

UTILMOVEL
uma organizacão ao servico da hotelaria,comércio e indústria alimentar

estudos e projectos· equipamentos· apoio técnico

Filiais em: Açores· Cacém· Coimbra· Faro - Lisboa - Madeira· Porto· Santarém. Setúbal
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QUOTIDIAN-OS
•

a cromca de
JOSÉ MANUEL MENDES

«Oecepcionado mas não trôpego!...»
Born, Tarnbérrn nêo rliOli tão mau assiml lB também não vai­

mos ago,ra toldais armar' em j,ulíze·s com ,inS11!intos coméllcos, as­

sirr» a �ie!ito'5, de quem S18' senta muito bem desca.nsadinho à me­

sa. põe o baboete 8'0 peito e 'v'enh,a! que estarrtos aiqUli para.qee
no'S di'vi.rtam... e deÍpol;s - consoante ,a disp,olsi:çã,OI do momen­

to - ooncederrnos Ulns' pontiohos lpara ani·mar a, malta!. ..

Nem OIS nornens 'que, tlveræm a coragem de pôr em pé es­

tas Festas de Verão me,neciem ser colocados no banco des

réus, de'J)oi,s de todos OIS, sla'cri.tíc:i¡ols' 'e lIralbalhols por Que certa­

mente passerarn, nem nos podernos queíxer mu,ito_ até oorque
se as �'e'5itals não ,folram mlalis anlimada's, cabe-nos a nós, .piúbhi,­
COI - pertioipante, uma quoltt8l-iparte nas culpas.

IFaltaram carros a'¡'egõricols? P,oi,s ,tal'ta.ram, Slim senhor! A

vesta <lv,en-idal é 'grande. deme,isi 'pe,ra, se encher Í!I.aillme:n.te. Mas
O'S que por ·I,á andaram, eram di,gnoISt. Pequencs é certo, mas

Hmp:os e bem acahadoe,

Faltaræm uns 91igalntonels, ,uns cæbeçudos (e' há tenros, tan­

to's), umas ma�jOorerttes, vamo's ,lá, uma e,s,colla de samba aillé?

Fa,l.ta ram , s:im senh,olr!

Alqu¡'¡'o estava na verdade' mu:ito xOlxo, mJu,ito murchjnho,

vaIIH:Hllh,es, iDe us.

IMas atina'l, pOlrquê ohlomr o que nã,o e'st,e:vel? POlrq,ue nã¡QI

apll.alu'dir ,a lide,ia da, ilielira-amO'Sltlra de artesaln:ato, ·incen:Úvá-·lla !Ja­

r'a em I�utu.ros �est6Jos apres'entar um ar me:np,s �ími'Óo?! -E quem

poderá de,i'xar sem um .aplausO' o nasloimentO' do Rancho Fo'llo!ó­

rico ,llnfanti,1 de ILQ.�,lté? IE nem sequer se, ¡pode ne,g'ar o, saborear

alglradá'v�I' das ,o6ce,g-as nOI nafi� gue pro�,olca. o ch.e'ir+nho a fr..an­

go' as,saodo, que· esc,arria daque'I.e's· beco's laterais" o'nde a malitia

ma':s ,pes'a·d-a alb�noolu a'rra,i.alis e· só cle'speglolU' qua,nd:o' o' resto do

mara,llhall já tinha ido para a ,ca'ma,. Não é verdade, ami,go 'Louro'?

Na genera:Hdade, fal:tolu aH uma 'pitadla picante de ICarnava.l,
os papellinh:O's, ais salquli,nho,sl de sle'rradura, as· bisnalgas de á,g:ua
(lbeln:vl;'nd'lls hisna.glals neste,s ,oalllO'ne's de ,Agosto,!)" .todo ,um ar­

senal de mo'vimentaçã'O' e al'eiglria Ique ,fa'z pul:alr os ·colràçÕ-e's.
As, pe'ssoas qu:eda:ramt-se' muito ·ca!lma,s, pOiUCO etntuSi!a's­

madas, repartindo:-s'e, e, di,v,idindo-s,e pelos 'ohamari'z,es d:o f(),I�

claire (só para' ,e·Slpe·ctadores alrtoSl) e do' ba'i,le, pals,se.and,ol em

piassadla,s, mornas ·e ·ohooas, aqui e .a,li' um o'u Oluitro ,e'x,allitado,

mas, tudol muito' poucio'chilnlhio" mUlÍ.t,o IP¡OIulcochinhOi.
:E a�ina,l, q:ue me, de,sculpem o.s onganizd.élolre,s deSitas Fesl­

tas· de V,erão por se,mp.re ter bancado o �u:iz 'oomélko, maiS é

que ,6!p'es,ar de todas a,s ,impe�eições, de tOodos aIS derfte'itos' e

de told/a,s: as ausên,cia,s, e, panque seli que' deram todo o VOiS:SO

esiiolrço" 'e a'P01staraml tudo ne'sta :inioi,ativ'a - que p,ode' viir a

ter mUlito ttiUtU'fQ1 - ,e que' s.e, Inlão V.orelm agO'ra alp.oliados, s,e' ca­

lhar des¡i'stem, e'u datU-vos desde �Iá ,os meus quinze pontos.
'E tem músic.a!. ..

Encerrada a subscrição para obtenção
de uma cadeira de rodas

Damos hoje por ,encerrada a �uhs­

criçãG aberta por eSite j,cornal a 7 de
Julho. último., ,scb o. desígnio. de a:n­

gariamentG de fundos para taquisiçãJo
de uma cadeira de r·odas des·tinada
a Virgínia da Conceição. Mendes,
parcialmemte 'hnv¡¡,l'idada por uma pa·
ralis,ia. .

Findos' precisamente .quarenta e

.oito dias, a �,ubscriçãü attingiu .o

montante de Il 050$20, qUluntia es­

ta que já excedeu a meta Vlisada dGS
la ,mil esmdos, a quamto i-rá prova­
velmente importar a obtenção da re­

ferida Œdei,ra de rodas.
Dado. .o l,apso de 'tempo tão curto

ficam�s trip!.ic·emenœ �atiéei�.os.
Ê que cG!lJtámos desde a primei'fa

hora com a pronta generGslidade dGS
nÜ'ss,os eSltimados I<ei,tores, nunca des­
mentida .ou a'frouXiada; o. período. de
·recolha datS contr.ib.uições, foi míni­

mo; e ,at finabdade des,ta pequena
cruzatda de bem-fazer f.Gi atingida.

M.oniVlO� de ,�o!bra �e nGS deparam
com efehtG para nGS 'regO!Zijarmos,
poÍ!S' ficou bem evidê!lJte dé que ,o.

nGSSO apelo não caíu em lSatCO rOeG.
Antes pel'O contrá'riü, gnaç8!!> ao

espki,tG afecti,vo, à ,solidariedade, e

generosidade bem pa,ten.tes foi-nos

pOSlSível atender ao. infmtúniü al,he¡,o.

Compete-nos a:ssim dar cumpri­
merlltG aü agradável dever de agra­
decer a tGdo!S 'Os dGadGres a 5ua CG­

miseraçãG e Os 'S·eus contributGS �em

GS guai� nada Ise ,teri¡¡¡ teit'G de po­
'si,tiw).

Rei'teramos, p (}'h oS (lIS !OOS6'ÜS'·

veementes ,agradecimmu01S deixando.

aqui bem expresso o reconhecimen-

to. pela pre�timosa ·e preciosa cal a

boraçã:o co.ncedida.

Que oom hajam!!!
A seguir damGs nota das cántri­

buições 'uhimamente recebidas:
!TranspGvte la 457$70

Delmim de Jesus (Fr.) 392$50
P,edro de Freiitas (B¡¡¡r-'
reiro) .

11 050$20
--x--

Par lapso., foi, refer.jdo .na nGSSO

·peŒlütimo númer,o, que -os' 1 074$00
fGram .oferecidos peila s,r." D. Alzira

de SGus.. Botelho" da Al\Istrália,
quando. também naquel,e val.or estã,o
incluída;, as <ofer.tas das ISr."' D. Ma­

'ria da ConceiçãJG Nev,es e D. Ma.ria
Zulmi.ra SantGs.

200$00

J'J\ uO CJ.\DO
DO �rEU

Amigo. Zé Manel:

Não. pedia deixar passar 'O teu

recado sero uma palavrinha amiga 'e,

sobretudo, retribuir-te um recado. di­
ferente que nem pGr isso deixa de
'ser tão. 'sincero e tão honesto GOmo

o teu. Evidentemente que a tua ex­

periência nas lides do jornalismo
sobrepõe-se à minha hum�,lde Bic de

escrevinhador, pois não sou propria­
rnente.urn jornalista mas um 'Simples
cidadão. que gosta de escrever nas

horas vagas, Os motives pGrque es­

creve para «A yGZ de Loulé», já .as

expliquei 'resut:idamen,te num doo

meUJS últimos artigos. Contudo, e eu

agradeço bastante que o tenhas feito,
és <O Ipnimeiro 'a insurgir-te cootra

GS meus artigos politiqueiros de opi­
ubão, fora do. contexto> regi.onali's,ta
que ;se pretende que <seja ,o. jornal
da tOoGssa ·terra .. ,:Fena é que desco­

nheças" que 'OIS meus artigos. ·regi.o­
nai� ,que se ,têm debruçado ;;.ebr,e rei­

V1i,ndicaçõ<:.!l ,ju:stas e críticas <Gns,tru­

,ti'Vrus·, não. sejam do. agrado de de­
,terminadas pessoas 'responsáveis, o.

que me levou a abandonar a aborda­

gem de pr.obl'emas ,l.ocais em bene­
fíoiG de loutvoS de carácter ma:i,s am­

p10 e nacional, os quais· pretendem,
e eu escrev,G-<oo CGm esse intui,to.,
chamar a ¡¡¡tenção das pess'o,rus para
a si.tuação poHtica acuuai ,e ,tentar mo­

bi·l,izá-Ja,s prura a cons.truçãG .da paz,
,do Iprogresso e da jll.'!ti·ça ·slOcial, que
IS,ã,G I!bO fundo, as DGisas necessárias
à GOITSlbruçãG do. ,tão. apregGadG Por­

Itugat Nov.o, que des ejamo,s. Asslim,
pensü que oos pwblellli!JS algarvios,
'oS' meus, 09 ,teus e os de -outros in­

cGlIformi'&� CGm à burocracia actual,
não. se enwntmm fora dGS probl e­
mas do. País' e ,estão. ligad()s entre

s.i. Eis porque a minha crítica incide

Igreja Católica

em Vilamoura
Foi, recentemente abe,rta ao cul­

to, a '¡'gre�,a ca.tól¡i,ca de V,i,lamoura,

qu.e tem ,por objecto pl�e,Sltar assis­
tênoia ,re¡.jlgio'Sa àqluela Ztona, tu:nís­

tica, a<llé à dalta da' inaiulguraç:ãlO
deste templlo em ma:nlilfesta carên-

quase sempre sobre lOS governantes
que escolhemos ,l'ivremen,te, mas que
se .têm mosteado, ao longo destes
anos de uncerteza, incapazeg de $0-

lucionar uma crise que af.hge prin­
cipalrnente as pessoas .do campo, ar­

redadas. d-o nível' de vida citadino. e

ocnséderadas ainda portuguese, de

segunda. Tu sabes, perfeitamente,
que o Algarve enoontra-se destituído
de representantes e que a descentra­
Hzacão não, s,e faz no Terreiro do.

Paço! Os representantes algarvios
apenas <se interessaram pela sua Gar­

reira política e esqueceram comple­
tamente a ,terra onde nasceram. To­
das as promessas demagógica¿ que
fizeram foi apenas um pretexto pain
;;e œntral izarem na capital, gaohan­
do. boas coroas para os seus pass eios

pelos centros pueredmosos. Sim, Zé
Manell! Não. penses 'que atS pessGa"
das al,deias, 'quer ;;ejam das do AI,­

garve ou die Tráis·-'ÜScMontes, esque­
cem fachlmente a pohticagem 'e næOo
julgue9 que os ,emigrantes, 'e ,os lei·­
rores de «A Voz de Lo'ulé» não Sle

.in.teres�am pe;os problemasl polí,ti­
cos" mas têm :00 direito. de ·exigirem
uma inf.ormaç¡¡'o livre, que não. iSleja
w!O'tnolada pdCl Governo. ou por
qual'quer agrupamen<tü pantidário.
Uma ·itnformação justa, correcta e

honeS!ta, para que saibam �e devem
,trabal,har 'Para o. engrandecimento() do.

O'os!S<o IPaDs, se devem mandar para
cá as suas leco()nomias' para darem !te;;

seuS! f.i.lho'S uma V1ida mai,s' digna e

mais ,humana. Quem anda por terras

estmnhas· ganhando. oG pão de cada
dia, sabe dar vaLor aa. Itrabal ho Ie à

pmduç¡¡'o e nece5isi,ta 6'aber 'Se o' ",eu

,trabalho. 1em la llespectiva reCGmpen­
\Sa jU6'ta ou serve para encher os bGI-

sos- da vadiagem e da gatunagem
que, po� cá; continuar» à solta.
Também eu renho segu ido, cern

ioteresse os ,neus artigos. Por .isso,
o meu recado. é diferente do. teu.

Escreves bem, .tens faoilidade na des­

crição. de qualquer assunto, mas olha

que 'o teu estilo requintado, ta. tua

linguagem rebuscada, com vocábulos
à moda gongorosta 'ou barroquista,
não se ideotificam com {)!S simples
Iei rores de «A Voz de Loulé» 'e eu,
ql\le não sei de ODr a mi,n ha Iíngua
tenho, por vezes, dificuldade em

compreender o teu vocabulærio de­
susado, cheio de estrangeicisrnos e

œeologisrnos. Deves aproximar-te
mais da: ,hnguagem popular, exprés­
siva, da hinguagern que o povo. fala
no. seu dia-a-dia. Mais imporcante
d-o :que ,escrEver palaV'ms «bol!lJi,ta5» e

mUhtG «ŒTas» é J.evar a '�Gda a po.­

pulaçã'O a mensagem da paz Ie do.
amGr aJtravé, de uma litnguagem que
.todü o. mundo. ,entenda.

'Mat� paDa 6e conseguir a paz e o

amor que ,sãü, a.f ina:l as c-oisas maits

quenidas de todc!S n6s" nãü deves
conti'nuar lescrevendG S'Oobre a Co'mé­
ha rou tSübre a Gabriela, mas' sim
f.azeres da verdade e da razão a tua

luta, doa a quem doer. Aí f,ica <O

meu recado· e já agora para ,termi­
nar uma pequena -ob",ervaç¡¡'o. Quem
nu.nca ,teve medo. de falar al,to e de
v-j,r para a r'!la, 'em tempos difíceis,
não. nece5is.i.ta, de Sle ,eoc-onder 'ÜU aa­

muflar pGr trás de uma f.Gtogr.a:f ia
de menin'Ü', Inem busca valür na in ..

f.anti-lidade com que 'Se apresenta. A
mhnha fotogmfia foi uma mera ,ca­

sual,idade que nada ,tem a ver com

o que escrevo..

LUÍS PEoREIRA

As Festas de Verão

voluoionál1ia» om que ri,:¡'s qu:­
z,eram drolgJair e emb.ru!tecer.
As 'Festas' de, ILo'ulé deste· IVe­

rãp no Afg1arve plrol\f.aram à s'81oi,e·­
dade· e 'i,nd,is,outi,ve,lmente' que, .no

¡fundo, o que as' pessoas Qtue�·em
é lV'ilVe!r Ibem e em Ube·rda.de 'e· co­

me'r o malholr que ¡puderem.
E lV·i,ver :bem é possUlir a. s,eu au­

t,omóvel pam pas>sear com a famí­
lia e, s'endo, p.Q'ssÍfVie,l, uma ,oasa.

«sua.» o,nde não falte,m um m�ni­
m.o< de oomodi'dades ·essenoiais à
vida - oOlislas Qlue, atfi:n:al, O' ta,1
di:t:o' sooiaHsmQ não pode pro'P0r­
donar, Ipoi,s to'do:s se s'e,ntiorão, es­

oravos duma llioran.ia se' todos fo­
rem abri'gade,s' a trabailhar (só)
pa'ra o' :Estado e a pensar pe,lo
oérebrol de uma -centena de no�.os

pmvi,lelgiadolS.
'É e'sta a ograln,de 'lição que nos

dão o<s mi'lhares de .foms,teims que
encheram o A,llg.alrve·, entre ais

quais, se ,contam milhares de emi­
grantes, cUljo g:ra'l1lde sOlnthol é ,com­

prair aq u i a «s ua» casa OiU 01 seu

bocado' de terra ... para voltarem
ao Torrão nataL

Esta, sim, a a'utên,!'ica demo­
oracia.

J. L

�The Stal's ,of Faith»

- êxito no Algarve
Con�¡¡'tuiu um extra'Ürdinário êxi·

to a ai:tl\laçãG 'realizada na Sé Cate­
dral <I.e tFam do. famGSO agrupamen·
,to lOot!lte-americanG ·«The S tars of
rai·th», o qual se deslocou ao AIga:r­
ve a convite da CGmil�são Regi,onal
de TwnilYmo. O numeGC�G público
presente teve -o ensejo de escutar fa­

moso& intérpr,etes dG& espifi.tuús ne­

gr-os e de canções gospel.

cia.
Na cer.imÓ·nia" ce,le'brOIJ ,a ·Eu�

oaristia -e pronunoio'u all:ls;va iho­

mUlia -O. érnesto Gonçalve's Co.SIta,

Bispo da Oio·cese· de ,Faro, aco'lli­
t,a:d:o ,p.e,llos rev. p ..

e, 'ElIsio Oi,�s, pá­
roco de Quartelina e An.tóni'o Ca·r­
rithol.

o- sacramento' da IEuoaristia pas­
sou a ser celebradO' e· admi,nlistra­
do .told a's os doming,os.

Posto de Câmbios

em Vilamoul'a
E[JJtrou em recente funci'onamen,ta.

no Centro CGmercial lmaviz, na Ma­

rina de VilamGura, um posto. de

câmbios do. IBanco' Fe,nsecas e Bur­

nay.

POSSIBILIDADES DE FORMAÇÃO

ELUCIDACÕES ¡PREStADAS
.;

pela Comissão de :Condição. Feminina'
Recebem06, pGr amável deferência,

que tagradecemos, uma brochura edi­
tada 'Pel-a CGmi�·sã,G de CGndição Fe-

minilfLa (Av. Elias Gærcia, 12-1.0 -

LiJ�boa), que &e r.eporta às pGStSlbi-
,I idadeS! de formaçã;G de peSSGas ha­
biJ,itadats GGm 00 'cursü geral GU .o

curso. cGmpl'emell!tar
-cundá>rio.

do. ensin-o se-

Dada .a exten;;ãG" do seu cGnteúdG
e ·à ,limitação. do. [lOSSü ·espaça. di6-

PGnível, nãJo nGS é vi,áveil ,transcre­

ver .n.o. to,dG 'ÜU 'em parte a referida
brochura,

Por tal mGtivG awnselhamos a

quem ·esteja j·n.teres'sadG nesita edi­

ção, a' dirigir-se à aludida Grganiza­
ção ono. sentido de solicitar a sua

Gbtenção,

de Loulé�
Des'e�:élida desde há largos anos,

Ifina,lmente se, c;onor.etizaram as

Festas de V,erãoO de Lo'ullél.
IEncara'Óa,s oomo a:lrtern.aüva das

IPestasl de ,CainnaVial, q.u:a:nldtol eS11!a's

co,incidisseml 'co:m dia,s de chuva,
O'UI apenas cOlns·iderad'as Inieoessá­
rias comol ffilotilVO :de' atracção tu­

:nístioa idOlS qu'e p,r,OICuram: 01 A,I'9\ar­
v'e para aos, 'suas 'fér,ia's, a re'al'iza.­

çã,o da's IFe,stas de V'erão imtp,u­
nha-se 'COlmo ,cartaz tu:ríSltlico d.e
1." g,r.alnd'e'za 'numa V'i,la, que, allém
de se,r Ipnev,ile19ia1da carna' c.entro

geoglnáifiico do A,llga,rv'e, possue,
também uma Avenida q.u.e, deve

se'r da's melhores dOl ¡pa:ís para
este ·ti'po de ¡festas,.

.

N uma :ép'O ca 'em q ue' o tAIga r­
ve es,tá aurtJenti'camente ,inundaldlo
de turistas, era 'Pre,v,isílVel qUle, ai­

gun.s millhlares se' deslocass'em a

Lou�é ·para Iparticipa.rem nas SIUa.S

fiestas.
Assim acontecelU e!1ieClliv·amente

e por i:sso 8' nOSSiél! bela AlVe'nida
se' Vliu :r'�p!:eta, a transtborda.r, (de

um pú'bHoo que não se poupa a

esforços físicos ntem a dispendio­
sas desllolcaçõe's para estar pre­
sente em fesrtas onde po'ssa di­
verti,r-se.

:E ·isto ,prova quel aos portu­
gueses nã·o ·fOoi alinda tirado: o dii­

rei·tiO de' ,rilr e nem sequer se CO'l'1-

s'egu:iu impôr o lUSO' do passa'P0rte
interno Ique· o impe.di·ria de se, des­

loca,r para .o'llde' quelr que tosse.
IRor i:ss'o (e nã.ol só) podemio,s

di,z,e,r 'Qlue dis¡f!ru:ta mOiSI tlO'Je da s •

mais ampll'a,s ,11¡belrdaldes de mov'i­

menttaçãol e que Ipodem,ols dalr I'ar­

gas à nOiStSa al'eI9�ia, cantando 00

q.ue nos apeteoer e ·n€ío, aquilo
q,ue a algluns é ,imposto pa·ra de­
!Ikio) de um Je!n'artismo' intoxica'Me

e anómalo.
,t: disiliol ""ilv,o testemuln'hol 'o, já

pod'e:r.mo's 'o'UlVli.r a alegre e boa
mús'ica :verdadeira.mente IPortugue­
sa, que substituliu a músioa «re-


